
Palmeiras
T erç«  íe ira  ú lt in u  foÍ o 

g rande  d ia  d e  Ezio P a c c ^  
la. Sua principal o b ra  foi 
en tregue à  p ^ u la c ã o ,  e  a  
opinião gerai é  ^ u e  aáo 
m uito poucas ae cidadea 
que d ispõem  d e  uro Pa* 
^o M unicipal com  a  fun
cionalidade e  b e le ra  arqui* 
te lón ica d o  Palácio  daa 
P alm eirai. sede  doa Po* 
derea Executivo e  Legis
lativo d e  Lençõis P a u l»  
ta .  _ I

M ais nervoso  que o 
habitual Exio, em  seu dia* 
cu rto  inaugural, salien tou  
que a  ob ra  fo ra  conftn ií 
da  exclusjvam ente com  re* 
curaoi lençoenaes, não 
de ixando , tam bém , d e  a- 
g radecer à  vereança  local 
o  apo io  d ad o  ã  em preita- 
d a , fa to r fundam ental pa* 
ra  que a  ob ra  chegaste a 
seu f in a l.

U m  fa to  estranho  é  que 
o t  ch am ad o i "lençoenses 
d e  28  d e  abrir*, não  com 
pareceram  ã  efem éride, e 
o  que ae com entou. r\a 
ocasião é  que a  não  parti
c ipação  ^dease* d ep u tad o s  
à  inauguração se deve  ao 
fa to  daa eleiçôei a in d a  e^  
ta rem  lo n g e .

Está pois d e  parabéns 
to d a  fam ília lençoense 
que^ com  dedicação e  tra* 
balho. ofereceu aos pode
res públicos municipais 
condições p a ra  que obra 
de  tão  g ran d e  vulto  pu
desse  ser re a liz a d a .

O s que a in d a  não  co
nhecem  in tem am ente  o 
m aravilhoso p réd io , devem  
visitá*Io, bem  com o com 
parecer ã s  sessões d a  C â
m ara , to d a s  as terças 
feiras, á s  20  h o ra s .

(L eia  na  página o i t o ) .

Flashes:
E S T A O K »
PO D E R Ã O  SER 
V ISTO R IA D O S

F9ntes ligadas 4  F P F  in
form am  que «sntea mea- 
m o d o  d u b e  ingrem ar na 
3.a  D ivisão, seus estádios 
$cTÍo v istoriados com o me
d id a  p relim inar. A  Tercei- 
rooa  começa  d ia  8  de  mar- 
Ç«-

PE N A
D E  M O R T E  PO D ER Á  
V IG O R A R

P ro je to  de  E m enda Consti
tucional será  apreciado 
pela C âm ara Federal so
b re  a pena de  m orte  para  
au to ras de  sequestro e  m or 
te  de  m enores a té  15 a- 
nof

APÓS

O  A Z E IT E , t  A  V EZ 
D O  LEITE

H á  trin ta  anos que as 
donas d«  casa rsclam ^m  
d o  '*axeite d« oliva*' que 
levam  4  mesa. e  ago ra  fo
ram  a te n d id a s . M ilha
res do  latas foram  ap re 
en d id as . A gora  o  valente 
P rocom  deve exam inar o 
leite, poía se o  bezerro  
o  beber, m o rre  na  hora. 
O u  te rá  que p a ra  a s  p ^  
derosas m d iis  nao  há 
Procom >

PER U
E  E Q U A D O R  ERIÇA M  

BIG O D ES

M as um a vez  Peru  e 
E q u ad o r se  desentendem . 
D esta vez  p o r  causa d«  u- 
m a pequena m ontanha: 
0 m orro  é  roeuV —  E  m eul 
—  £  m euf £  m eul A j se 
ag a rra ram  • . .

EM ERSON 
F O R A  D A S PISTA S 
D O  M U N D O

O  cam peão  brasileiro 
E m erson F ittipald i aban* 
donou  a s  corridas. Não 
m erece a s  p iadinhas que 
estão  fazendo, po is ele 
p a ra  o  autom obilism o na
cional foi a  a lavanca e 
o  p o n to  d e  apo io  que o 
A rquim edes q u eria .

PO ST O
D E  SA O D E FOI 

PR O M O V ID O

A  un idade  d e  Lençõis 
d o  Posto d e  S aúde passou 
4  categoria P S -2 . V ai me
lhorar em  m uitas coisas. 
poU  já  foram  feitas ins
crições p a ra  den tistas e  
b reve  serão  feitas p a ra  ser
ven tes.

Posto de Saúde opina sobre diarréias
Dr. João  Paccola, chefe d o  Posto  d e  Saú* 

de  de  Lençóis Paulista, a  p a r  d a  reportagem  
inserida em  n o « a  últim a edição, teceu com en
tários e  anunciou a s  m edidas que serão  tom adas 
a  respeito  do  alerta  d ad o  pelo  D r. N orberto 
Pom perm ayer sobre a  crescente incidência de  
diarréia em nosaa c idade, no tadam en te  na  popula
ção *tnfanti] .

Salientando que em  sua opinião tra ta-se  ape
nas de  d iarréias estivais o  m édico afirm a que 
não  hã m otrvo para  pânico, po is trab a lh a  aqui 
há  30 anos e  já  está hab ituado  «  ÍMO. (pág . 7)
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flmanhã eleição da Mesa da Câmara
ilpimentado informa:

Estão morrendo por um morro!
(L E IA  N A  PA G IN A  D O IS)

n escalada da cana
C r$ 952 , 92  é o  novo  preç^ d a  to 

feira ú ltim a, d ia  29. O i  novos preços 
vés de  reunião onde com pareceram  os 
O  ãlcoo] h id ra tad o  tam bém  será reajusta 
d e  33 a  34 cruzeiros o  litro .

C om o se vê, o  program a Proálcool 
pelas au to ridades governam entais, o 
p liação e  estím ulo  4  canavicultura está 
gética que assola todo  o m u n d o . Mais 
na  estão  p o r  v i r .

ne lada de  cana-de açúcar, desde  quinta 
foram  defin idos na  terça, dia 27. atra- 

m inistros D elfim  N etto  e  Cam ilo Pena. 
do  nos próxim os dias, e  passará  a  custar

está cada  vez  mais, Sendo mcenlívVdo 
que nos leva a  c rer que desta  vez  a am- 

sendo  levada a  sério, face 4  crise e n e r  
aum entos de  p reço i po r tone lada  d e  ca-

A m anhã, as 10 horas, os ve/eado- 
res de  Lençóis Páulista  se reunirão ex
traord inariam ente afim  de  elegerem  os 
edis que ebm porão  a  M esa da  Câmara* 
para  o  biênio 8 1 /8 2 .

Será decidido, en tão , quem  serão  o5

prim eiros legisladores a  chefiarem  os tra 
balhos do  segundo p o d e r dh  c idade, já  
insta lados nas m odernas e  am plas m ta -  
lações d a  C asa de  Leis.

A o  contrario  dos anos anteriores. 
espera-Se um a d ispu ta  acirrada pelo  co
m ando  d a  C âm ara Munjgipal lo c a l.

Fepasa não colabora com prefeito
(L E IA  N A  P A G IN A  D O IS)

Vila do Sapo é
pedregulhada

O s reclaxno.^ d a  população  d a  V ila C on ten te  d< 
Baixo (V ila  do  S ap o ) sensibilizaram  o  P o d er Execu
tivo, e os prim eiros trabalhos estão sendo efetuados 
naquele b a irro .

A íêm  d o  to tal pedregu  lha m ento , o  leito d o  eõr- 
rego d o  C orvo  Branco está sendo  desobstru ído  para  
que d ê  vazão suficiente ãs águas p luviais. T odav ia  
tam bém  um  sistem a de  d renagem  deve seer executa
d o  p ara  que s$ enorCies poças d 'ág u a  n ão  se fo r
mem, fa to r principal das constan tes en ch en tes .

Leia na  pág ina oito reportagem  com ple ta .

Destilaria central atrapalha urbanização

i

^ v

0 monopólio na 
monocultura

LEIA  ISTO . L H E  IN TERESSA I 

(O PIN IÃ O  —  P A G IN A  D O IS)
(A L E X A N D R E  C H IT T O  —  P A G . 4 )



PMtQ« 2 o  ECO

APIMENTADO
En) 1964, ano d a  RevoluçAo. foi um  cone- 

corre  tão ffrande p ara  le  p lan ta r  ean*' que, qu rm  
ficou p o r  í<^ra qua«e a rreba tou  um  coZDpfexo d* 
irtíen o rd ad e . Farntac4ulic<)a, denlUt^e, advoga
dos. mrJicoa» eom ercian tet. indú ltri is. ^erenri*» 
d e  b an cn i, esecutivo< (n a  época jo 
enfim , fepre*entantc^ daa  niart d ivertas  cam adas 
tociaia. «e en tre tn ran i de  corpo  e alm a a **d abe» 
lica** onda, que além  de  aer «aaunlo constante 
em  Iodas reunioea» lhe acenavam  chance^ d e  en 
riquecím enlo côm odo e  fécil. Foi com o «e al- 

houve<<e d cK o b erto  o  map> d a  m ina e 
enlreirue k  criançada d o  Rrupo ea^^^^tnr. A c'ây 
de, o  m unicípio e  ad jacências vo ltaram  tuaa a* 
ten^<*es para  esae precioso mel. luo pu ro  quan* 
to  fécii d e  *>e o b te r, com o  concurs*) da> rbne- 
R adat abelhas operarias. E, nesae enU vo de  ex
pectativas melo«aa, o* favos que ja  eram  ín';*c 
contadaa, tra n sfo rm ara m -^  num  am argo  cál c^ 
de  íe), pois a« usinas f lie ram  tan t^  cera p a ta  re 
ceber o  m el deasas rainhas que o  m ea® o che^^^u 
a  a se d a r .

H oje. 1961, essa o n d a  se repe te  com a  m es. 
m a Ou m alor in tensidade, porém  com  outra  rou 
pkatren); **anendam ento de  te rra  São  os 
m os zanRÕes qu« se a rvo ram  de  p re r ro ^ tiv ^ s  
em  defena das operárias frustradas de  outrora. 
apecaa  com  um a d iferença: ao  invé< de  c"nc 
la r seus voos em busca d« polinização, prop^em - 
se a  alugar suas colm elas —  S6 me<mo uma f^rte  
dose  d e  sefeia real p a ra  resistir a  e t s ^  ins s> 
ten tes m o rd id as .

A té  que enfim  descobriram  que os azeite.> en 
la tad o f no  Brasil, nada  tinham  de  "oVva**. a  ex* 
çao  d o s  so íisticadof nom es estran^e*ro«. A  fats' 
ficação é  antiRa, m as fo ram  tem perando  a  er>*- 
sa eom  leves pitacías d e  a té  que a!^p>ém n^o 
gostando  d a  sa lada, deu  com  a  língua nos den
tes. —  U m  litro  d e  ô leo  de  rícino (co n teú d r 
n e to  7S0 grm s.) seria ó tim o castigo p ara  esses 
p ilan tras do  con to  d a i  o liveiras.

O  E scândalo  M iguelzinho d o  D etran  ficou 
fichinha p e rto  dn  fenom eal desfalque de  Jo»é 
M ario  *Heppo. U m a desgraça m aior para  ei>cobrIt 
um critDe m enor. E  já  estão  «unríndo ou tras m^i^* 
res p ara  em panarem  o  b rilho  d© T ie p p o . —  Se
rá que vai te r  g rana  suficiente p a ra  lo d o i casas 
falcatruas^

F epssa , adorm ecida  há  an o i, não m uda a 
Unha, nein ad m ite  que toquem  em aeu le ito . 
H a ja  **lençôiâ'* p ara  d a r  cobertura a  esses sonAm. 
bulos. tesU a de  fe iro .

Valmet é com a 
RinCHO GRANDE

n iA T O R E S . M AQUINAS, PEÇ A S
IM PLEM EN TO S

A  CA SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

P A R A  P R O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A L M E T  86-ID  
D iirç io  H idráulic*
V A L M E T  6 5 J D  
V A L M E T  C A FEEIR O  

RU A  O R . G O N Z A G A  M A C H A D O . 1 4 8  
V IL A  V IC EN TIN A  —  TELEFO N E 2 3 5 9 1 9

BAURU
TELEX  (0 1 4 2 )  4 4 5  R C B U  BR

ESCRITÔ RfO  D E  A D V O C A G A  
C A U SA S: C ÍV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

BF.NFE1CIO JU N T O  A O  INPS 

D R . A PA R E C ID O  D O S SANTOS

R . BatUta de  C arvalho, 3 -1 0 , 2 o  an d ar, taJa 8 
R . R ubena A rru d a . 8 .S 0  - Fone 2 3 3 1 2 2  - Bauru 

R A nila  G aiiba ld i, 931 —  ■/ 2  
F one: 6 3 1 0 9 8  —  LençóU P ta

Bar eRestaurante R E C A N T O
RUA 15 DE N O V EM B R O , 6 »  ~  LENÇÓIS 
Telefone 63  }393 — Cniragas â donúcíSo

M I I R I O
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estrada de ferro
fantasma

H á  aprox im adam ente  
30 anoe a  F epasa  iniciou 
a  con itrução  d o  novo leito 
ferroviário , que além  de  
dim inuir sent&ivelmente o
percurao p rovocará  eco
nom ia de  com bu5tiveb 
pois a  capac idade  da  lo
com otiva. elim ínando-te a 
g rande  curva, te r ia  m aior. 
O  novo traçado  d a  ferro
via iria até B otucatu .

T odavia, a  ob ra  foi pa* 
rolizad.r to ta lm en te , e  a 
Ferrovia Puulí»ta S .A .  
ja m ii t  esclareceu ae 
continuaria com ^ p ro je 
to  . Nos d ia i a tua ii são  
b ilbões de  cruzeiro  ̂ e  mão 
d e  ob ra  que dev ido  às in- 
terpérie^. vão  se de terio 
ra n d o .

Faee á s  eo n stan le i re 
clam ações doa morado* 
re ) da  v ita  d o  5apo. que 
ficam  ilKadoa no  período 
das chuvas t*\lvez dev i
d o  ao  a te a o  da  Fepa&a 
p rovocar um  aíonilainen ' 
to  d s s  águas pluviais p a ra

o  b a irro , a  P refeitura ini* 
ciou a s  obras de  pedre- 
gulham ento  de  algum as 
ruas m ais atingidas, utili
zando  o  m aterial abando  
nado  pela ferrovia. Nfil 
com eçou a  re tirar a  ínli* 
m i  parte  nece&aária, co
m eçou a  chegar o  pessoal 
da  E strada  d e  Ferro, que 
m andou suspender o tra 
b a lh o . A causa é ju";ts, 
a in d a  m ais porque o imen 
ao paredão  deixa com o ú- 
nica opção para  o esco
am ento  o  córrego ali 
existente, e  a  Fepa>a po- 
deri>, num rnsgo d e  com 
preensão, abd icar de  uns 
poucoi cam inhões de  e n 
tulho que p ara  ela na
da  significa.

o dinheiro d o  povo  ali 
e n te rrad o . N enhum  p re 
juízo teria a  Fepasa ce
dendo  uin,i m igalha dos 

pedregulhos d a  **e^trada de 
ferro íantasiua* 'p a ra  a ju 
d a r o prefeito  Ezio Pac- 
cola eRi sua bern intencio
nada obra na  vila d o  S a 
p o .

T al não  aconteceu e  a 
P refeitura interrom peu o 
serviço. O  elefante b ran 
co lá e i t j .  lestetnunha v i
va  d s  m á adraini'»traçáo 
de  hom ens que pouco ou 
r>ada estão  ligando p sra

São inúm eros os pro. 
b len.as ocasionados pela 
Fepas:', a  com eçar peU  
pas'B gem  de  nivel d a  rua 
Ccl. Jo > q u m  Anxelmo 
M ortins. A  colaboração 
ü a  em presa eotn a Pre- 
feitura 'Cria u ^ a  go ta  d*á* 
gua r)o poço d e  p rob le
m as que e la  trsz  p ara  a 
c id ad e . Q uan to  ao novo 
traçado  d o  leito ferrovi
ário. 'cgundo  os m orado- 
rc-», "jd  ertá  ali há  30 a- 
nc>, m as é possível que 
daqui há I3í) a Fepasa 
fn r i  algum a coísa. p o tt 
òté lá nada  mais exísU* 
r i  p 'r a  fazer*'.

e m
t  uffia publicacâo oa 

fcüQiaiâ JonasUiSica O
ECO ttq a  Diretor reo 
pon^âfel: áWsanôrs
Chifta. Diretor Coraer- 
riaJ: José Cirlos ÔO 
Aaaral Beqaçéo: Ira- 
nlido fieiefra de 

O ECO é
a  Laltimdo con/om s 

ds topreosa, pelo _ . 
errto S » ,  d» JOjOS/éO, 

Teg.stra no OIP. 
e

D IU L  M A R IA  CLA U D IA

CC5QUINI BOSO 

PSICÓ LO G A  —  C R P  1 6 S t

A tendim ento  CImleo p ara  CrUnçM  Jo* 
vens t  adultos

O vleotaçáo vocacioaal, escolar c proflssio« 
nal

Psicologia Industrial
A tendim ento  eom  hora m arcada 

R U A  FLO RIA N O  PEIXOTO» 4 7 1  ~  FONE 
6 M 4 7 2  U i^ á ié  P ta .

of^-inas prOnrlaa. I B  
BAÇAO. ADUDOaraA. 
ÇAO 1  PVBLiriDADt 
— Rua Goronrl Joaquim 
Oabrtal II , pbM  O lM
•ÜÜD 0US1 — CtP 
IMBO — LeüçOàS PauliA 
ta  fiP DKPAETA
M S T O  DR aacv L A - 
ÇAO — fUssoio andara 
ço> R ane^as para
qualquar pooto do Pato, 
peU fispresa BraJüM- 
ra ds Correios •  Tala 
grátoa Assttatura pelo
período ds tJ  mssea: 
1.000 cruBSiroi^ eom ebs
que Aomtoai # Tirado 
a  taror Os Itnpresa Jar-

naltoUcs O IC O  Uda. 
Outras cidaocs Cz| tzoo

Venha conhecer os 
últimos lançamentos 

De Millus® na

Casa
avera

langeries e confecções 
a preços nunca vistos

R.JoáoXXIII,114 - V  kerê

MOVEIS GUIDO
SEM PR E IM ITA D O

MOVEIS GUIDO
N U N CA  IG U A L A D O

MOVEIS GUIDO
O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

MOVEIS GUIDO
M E L H O R  PR E Ç O

MOVEIS GUIDO
O  M E L H O R  P R A Z O

MOVEIS GUIDO
A  M E L H O R  Q U A L ID A D E

MOVEIS  GUIDO
R E U N A  ESSA S Q U A L ID A D E S EM U M A  L O JA  S ó

P A N IF IC A D O R A

Opinião
0 Monopólio na

monocultura
A  iDdnocuUura, p o r  suas características pe- 

a iliares p roduz reaultados nefastos á  econom ia di 
N ação, dos Eatados e p rincipslm en te  d o s  m uni
cípios onde é concen trada . Porém , quando  exer
c ida  po r um a claase d e  agricullore:* em  torno 
e  função de  um  conglom erado  ag ro  industrial, 
estre itam en te  ligado aOs suprem os ob jetivos da 
N ação em  produzir a lte rn a tiv as  energéticas, tão 
necessária.s quanto  imprescindiveiA a  aeu equi
líbrio econôm ico, quase  neu traliza  seus efeitos 
negativosí se levarm os etn co n ta  que pequenos 
e m édios p rodu to res m esm o ab raçan d o  com  
afinco e  entusíaam o certas ezp loraçôe^ agríco» 
laa, dificilm ente concen tram  a  ela to d a  p o ten 
cialidade, reservando  v ia  de  regra, substancial 
parcela  da  área  d isponível a  ou tras  ativ idades, 
p referecialm ente  lavouras de  subsistência.

E nquan to  que a  m onocu ltu ra  p ra ticad a  pelos 
g randes condom inioa agrícolas vo ltados exclu- 
sivam ete aos ob je tivos d e  a lim entarem  suas a* 
RTO-indústría$, p o r  questões im periosas d e  p e r 
feito ap roveitam en to , técnica, funcionalidade e 
resultados econôn^icos, são  fo rçados a  destinar-lhe 
to d a  d isponib ilidade, em  de trim en to  d e  outras 
explorações agrícolas, que oorm alm eote  estabs- 
lecem  o  equílibrío, tan to  ecológico com o social 
e  com erc ia l. *

Q u an d o  se tra ta  de  a rren d am en to  d e  terras 
p ara  esaa finalidade, o  p rob lem a se ag rava  ain 
d a  m ais, pois a  ã rea  con tra tada , obv iam ente t a  
rã  to ta lm en te  ocupada p o r  um a única cultura.

& a porque os p rop rie tá rio s agrícolas deasaa 
regiões que estão  sendo  palco  d o  aum ento  iiw 
com enturàvel d e  p lan tações d e  cana. devem  a* 
cautetar-se an te  ãa proposta#  ten tad o ras  de  
a rren d am en to  d e  tuaa  terras, pois um  agrava 
m ento m aior na  críse d o  se to r energético, p o d ^  
rã  lhes subtrair a  au tonom ia  d e  gerenciam ento ao- 
b re  aa m esm as, com  um a sim ples decre tação  o- 
iicial de  á rea  d e  Segurança N ac ional.

A s agro-indúsDÍas te rão  assegurado  o  fo r
necim ento d e  sua m atéria  prim », a lém  d e  parti
cipar DO lucro agríco la  a trav és  d e  seus p ropos 
to i  condôm ino» a ired a tá rio s . os fornecedotet 
de  cana  tam bém , te rão  resguardados seus direi' 
tos, e  o s  p roprie tários que a rren d aram  vuaâ t e r  
raa, ficarão  a  m ercê d a  p róp ria  sorte, ã  falta 
d e  u m a legislação que lhes dê  a m p a ro .

TER M IN A M O S M A IS UM  EST A G IO
A G O R A  V A M O S  C R ESC ER  A IN D A  
PORISSO,

M A lSl

C O N T A  COM  V O C £  N O  Q U A D R O  C A D A
V E Z  M A IO R  D E  A SSIN A N TES
A proveita  e  a ju d e  o jo rn a l de  lu a  c idade a  cres

elalcer com

A guarda  nosso  represen tan te

A G R A D E C IM E N T O  E  M ISSA
M ãe. esposa , filhos e p aren tes de

+  E U A S  A FO N SO  A N D R E T T O
agradecem  as  m anifestações d e  pesar recebidas 
po r ocasião d e  seu pa^^am ento d ia  26  último e 
convidam  paren te^ « am igos p a ra  assistirem  ã 
Missa d e  7 .0  D ia que será ce leb rad a  dia 3. ter
ça feira, ã s  19 :30  horas, na  Igreja M atriz N . S 
d a  P ied ad e .

A G R A D E C IM E N T O
A  Fam flia d e

+  E U A S  A FO N SO  A N D R E T T O
agradece  sensibilizada aoa D iretores e  funcioná
rios da  L w art L ubrificante & p e lo  apo io  e  dem ons
trações d e  sentim ento  a  ele d ispensados na  oca
sião d e  seu falecim ento .

A G R A D E C IM E N T O
A  Fâm ilia  d e

+  E U A S  A FO N SO  A N D R E T T O  
vêem  de  público ag radecer a  m édicos, enferm ei
ros e  dem ais funcionários d o  H osp ita l Gera] dos 
C anavieiros pela especial a tenção  dispensada a 

en te  querido .seu

PRODUTOS D £ QUALIDADE E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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Os faras da Dcademia Brasileira
M A C E D O  D A N TA S

PauIo F ím c Ia éy «em dúvidft. um  g rande  jomali.s- 
t a . JulgA‘»e Aíndft um  g rande  rom anciata . E spinafra, 
cnlérico. os que duv idan i deaae ia to , com o Íe2 co®  o 
noA o c itrao rd in á rio  A ntonio  C ând ido  e  váhoa profeC' 
M>rea d a  U n ícam p .

U m  com bativo  que a taca  a tá  oa ravisorea. o  que 
repreaenta. a  meu ver, in iu iliça  ou  incom preenaão do  
problem a, coniQ ten tarei m ostrar um  d ia . C o za  de  
imenao prestíg io  na ím prenaa eachia, fa lada  e  televi* 
• ío n ad a . Por ísao, nós. gen te  hum üd«  e  esquecida do  
interior, não  devem os diacudr com  ele. Conaidera-se 
um  no tável Hccioniata) Eatá c e r to . Sorrir e p aaaar. ..

O  que n io  podem oa, tiran te  essas ingênua» ex> 
p losões d e  va idade, é negar que, n io  raro , Francis 
analisa  lúcida e  corajoaam ente certos casos. Sucedeu 
assim  quando  O rígenes Lc5sa (esse é  m agnífico to- 

rnanci^^ta. aem con testação ) ten tou  ín g re a u r  na fam o
sa A cad em ii Brasileira de  L etras e  foi vencido por 
um  político govem ista . o  senador Jose S am ey . O  ap  
tigo  de  Francis. "O  ar. Sarney  no  túm ulo da  lite ra tu 
ra* . inserido na  "F o lha  d e  S. Paulo*\ d e  agoa 
to  d o  an o  passado , é  bala  que atingiu a  m osca d o  
s lv o . S ituou o  assunto com  ob je tiv idade  e aarcasi&o, 
rebeloU'$e con tra  a  in justiça , in form ação  curioaa: na 
d s ta  d a  publicação, cad a  acadêm ico  es tav a  receben
d o  um  **jeton*' d e  cinquenta m il cm zeiroa mensai.s. 
H o je . deve  aer m uito  m a i s . . . Q uer d i ie r  que se 
Ira ta  d e  excelente e^^prego d e  autêntica estabilida
de  econôm ica p ara  os escritores e  poetas, p a ra  os 
m telectuais pobres. Q ue são  quase to d o s .

A firm a que "ha escritores e  intelectuais na  A ca
d e m ia . A lceu, A donias. H o u an is , Jo rg e  A m ado , Ot- 
to  Lara. M ário Patm ério , e tc . São  m inoria . D om inam  
os subliteratos d e  quinta categoria  e corpos estranhos 
Leio "U to C** que a  A cadem ia elegeu G etú lio  cm  
1941, quando  a  to rtu ra  d o  E stad o  N ovo estava no 
auge*'

F a lando  sobre  O rígenes, reg istra  com  acerto : *‘£  
aa ú ltim a eleição i r .  Jo sé  S am ey  b a teu  facílmerv 
i* Orígene5 Leasa. Este, que conheçp ha  trin ta  anos 
lem um a respeitável ob ra  de  quase 50  v o lu m es . Sua 
paixão suprem a sem pre foi a  lite ra tu ra . Foi ro u b a 
do  po r ed ito res in e^ ru p u lo so s  (quase  sem pre um  
p leonaam o), vendendo . p o r  necessidade, livros a 
p reço  fixo. vários dos quais já  passaram  a  vigésim a 
ed ição . O rígenes é  um  hom em  d e  caráter, tam bém ".

Q uan to  ao  com petido r d o  lençoense, o  ^etvadoi 
Sarney, é  bocn político, inteligente, lite ra to  <ni com 
reieidadee a  literato  (lançou  a té  ago ra  dois livros, 
inform a o  dícionério  d e  R aim undo d e  M enezes). Poe
ta contista  e  jom alÍ5ta, lé-se no  verbete  do  meamo dicio 
n á rio . Sei que é  habilivsim o no  p ilo ta r sua canoa p ^  
\iXxcã ~  está  com  to d o s os governos. Francis diz 
que leu um  con to  de  Sam ey e  não  g o s to u . Eu n ad a  li 
e p rovavelm ente n ad a  lerei, há  centenas de  livros em  
m inhas estantes, ou tro s au to res m e esperam  há  anos, 
desvinculados d e  partidos situacionistas. T alen toso  
ou não. escritor ou não , o  fa to  é  que ele não  é um  pro- 
assional das le tras . N ão ap resen ta  a» credenciais de 
O rigenes e, se não  fosse senador, jam ais seria eleito. 
O  escândalo  está nessa enorm e van tagem  o  eleva
do  ca rg o . Foi a  sua condição  d e  senado r d o  PD S que 
o elegeu, p o r  mais m erecim ento que terxha o intelec
tual .

Essa eleição foi m ais um  do» fam osos foras dn 
instituição que era  realm ente literária  e  prestig iosa quan
do  pobre , no  tem po  d e  M achado d e  Asais, Joaquim  
N abuco, José V eríssim o. Jo ão  R ibeiro , M e d d ro í e A l
buquerque e  ou tros v a lo res . R iquíssim a h o je  (inform a 
F ra n o s  que o  patrim ônio  dela  a tinge 3,5 b ilhces de 
cruzeiros, patrim ônio  conseguido **ordenhando podero . 
sos, de  G etúlio  a  A ssis C hateaunriand . n Castelo 
Branco e  Lira T a v a re s " ) , deixou de  ser um a casa 
d e  cu ltura p a ra  transíoro iar-se num a espécie de  SubSe- 
n s d o . B asta v e r que g randes escritores e  poeta» não

D R . R E IN A L D O  LELIS LU M IN A TT! 
C irurg ião  D entista

H orário  de  A tend im ento  4.a, 5.a e 6 .a  feí* 
ra das 6 :0 0  á s  1 I :00  horas ^  2.a  e  3.a  das 
18:30  ás 2 1 :30  h o ras .
A V . 25 D E  JA N E IR O . 501 _  T E L . 6 3 0 1 2 6

LENÇÓIS PA U LISTA

quiseram  ingressar no  lilo g e u . G to  de  m em ória 
A ndrade . G raciliano  E^m os, A grip ino  C n eco , M on
teiro  L obato , C ap istrano  d e  A breu  ("F u i inscrito  na 
A cadem ia H um ana independen te  d e  consu lta  e  já  a 
cho ex cess iv o "), en tre  os m o rto s . N ão lhe dáo 
la m uitos vivos d e  prim eira classe, com o A nton io  Can* 
d id o  e  C arlos D rum ond  de  A n d ra d e . E»te, quando  
lhe enviei um a carta  po r engano , ao  cu idado  d a  A- 
cadem ia, rebrucou. zangado : *‘Q ue idéia foi easa de  
tnondar p a ra  a  A cadem ia"?  A tias. a  C asa  de  A u a  
Iregésilo. não  m ais a  C asa d e  M achado (qug  deca- 
(lência, san to  D eu s), foi co rre ta  e  encarregou uni 
*'boy" de  levar a  mi»»íva á  caaa d o  p o e ta , um  dos 
m aiores d o  m u n d o .

O rígenes, ao  ler o  in teressante artigo , dev ia  ter 
ficado s a lu fe ito . Esse libelo fortíssim o m exe com 
lauíta gente, com o R aquel de  Q ueirós, au to ra  d o  ro 
m ance **0 Q u inze" eleita politicam ente, pois derro tou  
um  gênio. P on tes de  M ira n d a . F a lan d o  d e w  estréia 
^i<do"^ em  1929, Escreve Francis que desafia  alguém  

a  le r m ais d e  v in te  páginaa d o  livro  sem  cair na  g a r
g a lh a d a . R ealm ente. **0 Q u inze" é  m edíocre, não 
obstan te  oa elogios e  os prêm ios dn  é p o c a . A  ta len
tosa au to ra  era  m uito  jovem , cearense, a  litera tu ra  da  
seca es lav a  n o  a p o g e u . O portuno  v e r  com o os critico# 
m udam  d e  op in ião . N osso T rís tão  d e  A thayde, que 
considero  um  d o s  m tio re s  brasileiros sob qualquer 
aspecto , nos ' Estudos** saudou R aquel. O  tem po corri* 
g e . . . £ m  "M eio Século de  P resençs L ite rária" , con- 
feaax o  m estre , com  a  sua h o n estid ad e : **Conservara 
d e  "O  Quinze** a  lem brança d e  um  g ran d e  l iv ro . 
R elendo-o, só encontrei nele um  rom ance m edíocre 
quase de  co leg ial." V eja-se com o são feitas as repu ta
ções . Veja-Se tam bém  co B ^  Pau lo  Franci# nem  sem pre 
ê injusto, nas trem endas catílinárias.

O  que deixaria  nosso O rígenes realm ente conso
lado  seria a  releilura de  **As excelências, ou  com o en* 
tra r  p a ia  a  A cad em ia" , d e  G uilherm e d e  Figueiredo, 
inquérito  estam pado  e® 1964 pela  C ivilização. A o  
conco rre r com  o  em inente m édico d r .  D eolindo  C outo, 
G uilherm e, adm irável teatrô logo . e  ensaísta, fez um 
esforço ín tim o e seguiu a praxe . V íailou to d o s  o s m em 
bros d a  instituição, solicitando-lhes os v o to s . T o d o s 
elog iaram  valor, seus livros, m as pa irava  uma
ic m b ra  no  a r .  . . Ele viu que estava  concorrendo  não 
com  o  cacritor C outo  (nunca  publicou um  livro  d e  li
te ra tu ra ) . ma» com  o  m ê d k o  de  Suas E x ce lên c ia s .. .  
A cabou  eleito  D eolindo  po r 25 votos, con tra  6  a p ^  
nas d ad o s  a  G u ü h em ie . P erdeu  longe a  eleição, m as 
sua derro ta  custou caro  aos senhores acadêm icos, mui* 
to» dos quais o  ab sn d o n aram . q ueb rando  a  p a la v ra . 
O  liv ro  ê  o  m aior libelo  jam aia aparec ido  tob r»  a 
A cadem ia B raaileini.

H á um a pM sagem  interessante sobre  G uilherm e 
d e  F igueiredo, hom em  d e  bem , não  apenas um  b ri
lhan te  intelectual e  tea tró lo g o . U m  d ep u tad o  gover- 
nista, querendo  enaltecê-lo. düue a  um  hum orista , na nti 
nhs p resença: " £  irm ão d o  senhor p residen te  Joãc  
B aptista de  F igueiredo". O  hum orista replicou mansa- 
m en te : "D aqui a  alguns anos você vai retificar e  dizer 
que o  ex-presidente é  irm ão d o  G uilherm e. • .

O rígenes n ad a  perdeu , salvo o  bom  o rd e n a d o .
C  o  que lhe diría, se o  visse, pois há  décadas não nos 
encontrem os, desde o  tem po  em  que ele era red a to r da 
A yer e eu encarregado  d a  pub lic idade redscional de  
um a fabrica d e  conservas. Sua ob ra  é  esp lênd ida, ao* 
b re tu d o  "O  feijão  e  o ionho'*. n a  linha d e  ficção do  
cotid iano, iniciada po r M . A . de  A lm eida com  o mag* 
nifico "M em órias de  um  sargen to  de  m ilícias'*. No
tável rom ance o  d o  lençoense (cu jas  edições se suce* 
d em ) que representa ind ire tam ente  o  prim eiro  estudo 
sobre  a  pro letarização  d a  classe m éd ia . O  título é  m a
ravilhoso, m as h o je  o leitor, ao  term inar a  história do  
poeta , sacod« a  cabeça, desan im ado:

~  Seu O rígenes, q feijão "é "  o  so n h o . . .

Salão Ideal
D E  M A K JO  H A K BEIRO  

C om unica que m udou de  endereço  
R U A  JO A Q U IM  G A B R IE L  N ,o  124 

(A o  lado  d a  Caixa Econôm ica E stadua l)

Aniversariantes 
da semana

H O JE  D IA  L o  
A letice M oretto , espo

sa de  V itô río  A . B otan; 
M ário  R ibeiro  *^unior. re* 
siden te  cm  C om élio  P r o  
cop io ; A n a  A lice Sanches 
B arre to ; O svald ínha  Ca- 
versan C im ó, esposa de  
Luiz C im ó —  R esidente 
em  S. B ernardo  do  C q ^ - 
p o  A lsid e  Q uirino  de  Al* 
m eida ; M argare th  Ferra-

SE C U N D A  D IA  2 
A lb erto  C iovanetti, M a 

ria  Deise ^ i v e i r a  Lima 
P acco la; Sd>sstiao Tho- 
nxaz; Shirtey R am írez Spl* 
ncUi, esposa de  Ignácic 
Spinelli re rid en le  erp São 
P au to ; M ari^ je s é  Paula 
d e  F re itas; M aria M oura 
C arrit d e  S ouza: R onal 
d o  F ernando  Placca; Du- 
zolina Rom agnoU ; Ma* 
ria  d a  Silva R am os; Ma* 
ria  R ibe iro  M oretto ; Síbe- 
li C ristina L opes; H élio  
Ram o» d e  O liveira; ErotH 
des S a » o  P ren h aca ; A d ão

José D ias.
T E R Ç A  D IA  3  

E liane M oretto , filha de  
Euclidcs M oreto  e  Darcy 
( ^ m a  M o re tto ; Paulo  Au* 
gu>to Z anon , filho de  Or- 
U ndo  e  N air Z an o n . 
Q U A R T A  D U  4  

A ngelina Ciccone M oret
to. e ^ o s a  d e  H orácio  
M oretto : P ed ro  A ugusto 
N etto ; A n ib s l A ugusto 
d o  C arm o; Viniciu» An* 
d ré . filho d e  H aro ld o  
C ezaro tti e  O iga Purgano 
C ezaro tti; 0 !g a  P urgsoo  
C ezaro tti, esposa d e  Ha* 

fcVdo C ezaro tti: Jo sé  L  A n  
tiga ; Em ilia C arrilho  M . 
V óros, esposa d e  A tílio  
V óros; A driano , filho d« 
S  muel R ocha e D enise 
ConegUan R ocha; CrUti- 
ano, filho d e  Jo ão  For 
tu n a to  d e  O liveira e 
O e u z a  M aria M arques 
F o f tu n a lo .
Q U IN T A  D IA  S 

A nton io  A ngélico: pro
fessora Cecy N ogueira Fes

ael, re>idente e® S. Pau
lo ; Jo ão  Joeé D utra ; O r  
lando  C arlos M in e tto .

S E X T A  D IA  6  
O lavo  O liveira Lim a: 

P au lo  E d u ard o  Paccola; 
M aria José Faria  d a  Cos
ta ;  S ílvia H elena  Bsaso: 
M arlene R ibeiro  S a n t^  
rém . esposa d e  D altro 
S an ta rém : M arilza Ribei
ro ; A ntonia  A parecida 
P in i .

SA B A D O  D IA  7 
Jo ão  V ieira; M aria Liu 

7M O rsi Z illo. esposa de 
D aniel 4esus 2Ü)Io; Maria 
A m élia F erraz  Cavaglie- 
re . esposa de  Jo ão  A n
ton io  C avagiiere  re s , etn 
S . P au lo ; R onaldo  Eg- 
b e rto  C ardoso  Franco; 
A driana  M aria, filha de 
E dgard  R odrigues e Adé- 
lia eSkitto R odrigues, re«. 
em  São P au lo : A lexandre 
O u tto , C elso  de  A breu 
C am argo; Luiz Celso PinL

H O T E L

à 12 Km .de Lençóis

Im la lado  em  cdifscio d e  linhas arquitetônicas a rro iadas 
F em o ilc  core café d a  m anhã -— Refeições avulsas

E stacionam ento  próprio
M an tim  ainda um  bem  m o n tad o  serviço de  b u fíe t p a ra  festas,

fo rm atu ras e  casam entos

atendimento ciasse

pua 9de Julho,1520- Fone: 88*1113- Macatüba

Seu problema é transformadores ou motoresf\

tem uma solu
%

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES  ̂ E

TRANSFORMADORES
APARELHOS EiXTRICOS EM GERAL. 

mSTALAÇAO DE L4NHA DE ALTA E BAOU TENSÃO
M atéria»  e li tr ic o t daa  m elborea p rocedêacias com  <le d caco a to i u

aua o o m p n  •  v ú u

Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63-0201

CLÍNICA VETERINÁRIA

D a  ÂNGELO LANGONA DR. BALBINO nCONl
Médico Veterioário Médico Veterinário

CRMV4.2I63 '  CRMV4-2624
A tend im ento  M édico V eterinário  a  p eq u eo o i e  g randes anim ais, c im rgiaâ  

V acinações, Kaiopatologia d a  repn idução  e  Insem inação A rtificial

R U A  A N fT A  C A R IB A L D I, 8 8 9  —  T el 6 3 1 2 9 9  —  R esid .: T c l 631151

A G O R A  C O N STR U IR  FICOU M U ITO  M AIS FAClL

Aqui no llrtefalos lie Cimento
fa b r ic a  « efitrcga na  sua obra . blocos de  a m a l o  de  10 —  15 —  2 0  r^Hn 
preços sem  concotréncía

A V EJ^ID A  PE R IM E T R A L , 5 7 4 , —  NOCLEO LU12 Z lL L ü

C A R P E T E S
A  CO LO CA ÇA O  M A IS C A P R IC H A D A  Ê COM

Móveis Moretto
R A PID EZ. PER FEIÇ Ã O  £  Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

—  M ED ID A S H O N ESTA S —
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Pare de
falar!

A f.tm  que aprendefti a  falar, aa crianças eo- 
meç .m  a  p e r ^ n ta r .  E las veem  em  lo m o  os ob  
jetoa» n ão  conceituam  • P rocu rara  co n h >
cer a s  coisas prim eiro  teguiando>aa com  as mao» 
(é  s  fase d o  "pegr*iudo'*) m as n ão  sabem  qus 
r m  copo  é um  c o p o . O  pai e  a  m ãe é  que dão  
àquela  coisa d e  v id ro , cônica e  áspera  ao  toqu< 
um  n 'm e  d e te rm in ad o : e  o  c o p o . M as en tão  
o  pequeno  perg u n tad o r quer saber m uíto m a $. 
A p o n ta  p ara  o  vaso  no  cen tro  da  m esa e  come 
ça : —  O  que é aq u ilo )

pais são  obrigados a  d izer que o  sapato  
se cham a ««pato, a  panela  tem  o  nom e d e  p sn e  
1a, o  bichinho em cim a d o  m uro é  o  g a to , e tc ,  
Easai inform ações e lem entares á s  vezes causam  
p ro funda  im p ressão . U m  poeta  confessa que cn 
tra  as m ais be las lem branças de  sua v ida está a 
d a  no ite  em  que sua m ãe apon tou  p ara  um 
p o n to  que b rilhava  no  céu e  deu-lhe um  nom eí 
—  £  um a estre lai

A ho ra  d o  café, no  alm oço, d u ran te  o  jan ta r, 
à  noite , a  todo  m om ento  a  criança persegue o 
inquérito  cofD tu as  p e rg u n ta s . p 9  pais não  sabem 
m a ú  o  que re sp o n d e r.

A os d ea  anos, a s  pergun tas tnterm inávefs 
das crianças dim inuem  d e  extensão e  intensida
de, m as crescem  d e  sign ificado . O s mai^ in te 
ligentes com eçam  a  questionar o n iundo. fazem  
indagações que põem  efQ causa m uitos valores 
estabelec idos.

^  P .ipai, a  p ro fesso ra  disse que o  hom em  
trab a lh ad o r vence na  v id a . C om o é  en tão  que 
o  faxineiro que trab a lh a  d ia  e  noito pede  p rá  vo* 
cè d a r  ja n ta r  a  e le )

A  criançai que se vai to m a r  adu lta , está  se 
frep>^rando p a ra  ju lg a r os pa is  e  a  so c ied ad e . 
A n tes de  ju lgar, p e rg u n ta . M uitas vezes o  v ere 
d icto  d ep en d e  d a  se riedade  e  d a  honestidade 
d a s  respostas que lhe são  d a d a s .

N ão perca  a  pacicncta q u an d o  o  seu  filho com o  
ç s r  a  fazer p e rg u n tas . H á um  m om ento «m  que 
m esm o os pats m ais pacien tes se  irritam  com  
as  perguntas que o s íilhos fazem  sem  p a ra r . O  
g rfm d ro  impoTso. en tão , é  eilenc^/rios, p ^ n  
escapar a  in term inável ioquitíção; **Porque isso, 
po rque aquilo)'* Isso é  N O R M A L rwi» crianças: 
p sr^  efas, pergun tar é um a fo rm a d e  conhecer 
o  m undo!

A s crianças tém  o  d ireito  d e  o b te r  respostas 
ás tuas indagaçõeal

^  N ão m exa em  n ad a i

Isso é  um  erro , po rque a  criança tem  de  pe  
gar p a ra  conbeeer a textura^ o  peso  e  aparência 
dos ob jetos; dep o is  tem  de  pergun tar p a ra  re
ceber o s conceitos.

D R A . L O O A  H E L E N A  C A N £ 0

PSIC Ó LO G A  C LIN IC A  
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A ten d e  m anhã, ta rd e  « no ite

AoS cinco anos, a  criança acha q u e  to d o s o s 
s^res têm  nom e, m as  esta  noção apenas n ão  lhe 
b a s ta : e la  quey sab er tom bem  o  nexo  que une 
a i  co isas. N ão  pergun ta  apenas po rque o  c ^  
p o  é  copo, bUls tam bém  p a ra  q u e  ele se rv e . 
F.la faz  es tran h as analogias, e  a  c a d a  um a co r
re , p o n d e  unta perg u n ta  igualm eote estranha:

~  Porque a  água d o  m ar não  fica verm elha) 

A utom óvel pega  re s fr iad o )

~  G en te  sa rd en ta  nasce assim m esm o ou
se p in ta )

Destilaria Central atrapalha a
expansão da urbanidade

H á  m uito tem po  que t  
D estilaria C en tra l s« acha 
d esa tivada  e, pelo  que se 
c.>be. o Im titu to  d o  A çú
ca r d o  Á lcool não  tecü a  
m enor in tenção  d e  rea ti
v a i s  novam ente, não  obs
tante, no Brasil, ex ista e

Slano p ara  a  instalação 
 ̂ Diiní-usinas p a ra  a  fa 

b fk a ç ã o  d o  alcool-m otor 
em  a lta  e sc a la .

M uitos lençocAses d e 
vêm  recordar-so que na 
d écad a  de  4 0 , o  Í.A .A .

decidiu instalar um a U iina 
d e  A çúcar em  U biram a 
(L ençóis P au lista) com  
um a co ta  de  30  mil s a 
cas d e  açúcar de  6 0  qui
los.

P ara  a  execução d o  pU- 
no, o  I .A .A  já  havia 10* 
ceb ido  a  doação  d o  ter* 
reno correspondente , si
tu ad o  na  V ila M amedi- 
na. o n d e  (oi lançada a  
p ed ra  fundam enta] d o  
conjunto  pred ial d a  nova 
e m p resa .

No d is  16 d e  Setem bro 
d e  1944, veio a  esta c ida
de. env iado  especial pe- 
l . A . A  o  do u to r Barboaa 
Lim a, co m  a  finalidade 
d e  paran in far a  inaugu
ração  d a  D estilaria Cen
tra l .

Em b h lh sn te  diseurso, 
o  ilustre visitante, não  se 
o lv idou de  m encionar a  
fu tu ra  e  n o v a  Usina de  
açúcar, cu jos fios eram  
p ara  alim entar a  D estila
ria C entral d a  M atéria

p rim a .
Essa ocorrência festiva 

e  rep le ta  d e  prom essas, 
deu-se há  36  anos precj- 
safnente. repercutindo 
p ro fundam en te  no  espi
rito  d e  to d o s DOS lençiv 
en*^es, abrindo-no» a s  so- 
n h sd a s  perspectivas na 
>enda d o  p rog resso .

M as, ap ó s  alguns m eses 
Lençóis Paulista  teve co
nhecim ento  que o  p lano  
fo ra  frustrado , sendo  con* 
firm ado depo is com a

l U D E R .
Não é por acaso que os tratores Ford 

estão se impondo em todo 0 Brasil.
Eles são fabricados com a tecnologia 

mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura. , . . ^

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Tratoresy;.
Equipamentos

Carani Tratores

Ceniro Clinico e Cirúrgico de Oftalmo e Olorrinolaringologia
D R. SÉR G IO  PELEG R IN Í M A RU N D R. C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

C LIN IC A  E  C IR U R G IA  DOS O LH O S Cliim .t e  C iru rp a  d e  ouvido*, nariz  e  x:irganla
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devolução  d o  terreno  ao 
m u n ld p io .

Ei:^e paioo  foi o  pvo- 
núru io  de  que a  Deatiloria 
C entral, moi» cedo  ou  Olaia 
ta rde , oeria deoativada . 
Aooiro aco n teceu .

N ão oo concebe que o 
Inatituto d o  A çúcar e  do  
Á lcool lenha a tirad o  ao 
lêo, ura cap ita l oosim tão  
g rande  em pregado  na  
con^lrução d o  conjunto  
predU I d a  D etlílaria , h o 
je  já  em  eotado loatimá- 
vel oco iionado  pela  íer* 
rugetn e  in terpérie  do  
te tn p o .

T rin ta  e  tan toa anoa 
M poosarom, d e  espera, 
o  que maia LençóU pode 
eeperar d o  l.A .A . etn 
le lação  á  O eotilaria)

K eativá-Ia) E jperonça 
p e rd id a . 1

C onalao tem ente a  ira- 
prenoa local vem  ab o r
d a n d o  o  fa to , en tre tan to  
0 l . A . A .  nunca sc ma- 
n ife ttou  a  respeito  d a  ex* 
induatria. P referiu  que o- 
queJe con jun to  pred ial 
•e  conaumízãe a o  sab o r do  
te n ip o .

O utro ra , D eatiloiia era  
um a prom etoo. p a ra  o  n o ^
oo desenvolv im ento
num ico. agora , todav ia , é 
um  en trave , im pedindo  
o  alaatraJUento d a  c idade, 
principalm ente nuO^ doe 
reus ntaia im portante* *o- 
lorea.

P ara  a  aolução d o  ca* 
ao (alta  um a ação  decisi
vo  d a  P refeitu ra  e  meomo 
d a  p róp ria  C âm ara .

Deode que é$ oapiraçõea 
lençoeitoci n ão  sejam  a- 
tendido* o l . A . A .  o 
único rem édio acrá rocor- 
re r ao* bons ofício* do 
• r . Pre*idente d a  R epúbli
ca. S. não  é  m uito  a- 
m ante  do* m ordom ia* •  
tão  pouco d a  burocracia 
e. p o rtan to  tem  o  pendor 
d e  reoolver o» problem a» 
em  cistn  d a  h o ra . Tem o* 
ce rte tã  que S. Ezcía. inter- 
v irá ju n to  ao  I A. A . e  o 
caso  d a  D ettila ria  *erá 
resolvido a  curto  p razo . 
Ai5Íxn A m du^tria te rá  o 
*eu dev ido  d ra tin o .
^  A lex an d re  C hitío

Comunicado

Seja inteligente;
PA R A C O M PR A R  E L Ê T R O  DOM ÉSTICOS DK K JD A S  AS M A R C A S COM  A S S lS rÊ N C IA

TÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N EIR A  D A  C tD A D E.
C O N V ER SE COM  O  C O ST A  E  S A IA  G A N H A N D O  CCMW ISSO.

ElETRO TÉCNICA LENCOIS
Mua XV de Noveftibr<^. 754 - f*>ne: 6 3 0 1 6 0  » Lençéi* P a u lu u

A  Biblioteca M unici
pal O rigene* Le**a" aca
b a  d e  adqu irir o* oeguin- 
tes obr**, que já  *e en 
contram  a  di«po*ição doa 
consulentes:
O  T riângulo  do* Bermu* 
doa (C harle* B erlitz) 
A uloperfeição  com  H atha 

Y oga (p ro f .  H erm ógenea) 
A  H irtó riade  Q iafra (Fre- 
derick  Forayth)
Forca na A re ia  (M orri* 
W est)
O  V erão  d o  L obo V er
m elho  (M orris W est)
A  Ira doa A njo» (Sidney 
S hetdon)
U m  Pávsoro n a  GoJoU 
(K u ri V onnegu t)
Y cg a  P ara  Nervooo* 
(  P r o l . H erm ó fcn ea)
São  Negro* oa Deuao* da 
Á frica (F ra n k  Y crb y ) • 
O rlao d o  (V^irginia W ool) 
C artas  d a  M ãe (H cnfil)

.  A m o r de  C osraco  (H . 
G .  IConaalik)
C a  P razeres d o  Sexo (A- 
iex C om fort)

O  A fe to  que ae encerr* 
(P au lo  Francia)
Laa Vego* (M ario  Puzo) 
Roccky II —  A  Revanche 
(Sylveater S tallone) 
Ninguém  Q u er um  Cora* 
çâo  ( J .  M . Sim niel)
A  H erdeira  (S tdneí Shel- 
d o n )
M otim  a  B ordo  (Charlea 
N ordhoff)
A  S erpen te  (N elfon  Ro- 
d rig u e :)
A  V ila  Q ue Segue (Irvrin 
Shaw )
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Horéscopc IVoce
(21 d e  m arço  a 2 0  de  a b rü )  
AR1E5

Pe<]uenai con traríededee p o d e
rão  eurgir proxhnae hora*, c*' 
pcclalm cA te ^c recentem ente fex /d- 
guroa coÍKa que o p reo cu p a . A o 
lidu* com  peaeoAt e s tran h a i, eai- 
ba  valer fc  da  dtp^omaci.i e d o  ta 
to .

TO U R O
(21  d e  a  2 0  d e  m aio )

N ovai e a lv iieare ira . pcr.spec- 
livaa d e  êxito figurar-«e>ão neste  
dia, no  pU no  do  trab a lh o  e  quan. 
to  a negócio» que p re tenda  reali
zar d e  im ed ia to . T o u ie  delibera- 
çóae que devam  favorecc-lo . 
n a i .

G ÊM EO S
f31  d e  m aio a  2 0  d e  ju n h o )

Não haveró nenhum a razão 
p ara  voce esforçar dem ais, poe
to  que con tara  cv m a  íavorabiUdi* 
i t  d o t  astro i. n e tte  :en tido , »• 
lém  d a  colabnr* ção que p o d e  e de  
ve e tp er£ r clc qua e to d o c . Cupido 
ae m o itra rã  o tim is ta .

CÂNCER
(21 d e  junho  a  2 0  d e  ju lho)

Um nativo  de  Pcjze^ ou mee- 
m o de  T ou ro  h averá  d e  p rocurar 
a  sua com panhia no  perío d o  d a  
ta rd e  ou da  notte. a  fim  d e  ob ter 
»ua opinião a  reep d to  d e  um  assuu 
to  in ie re a ^ n te . \ 'ia g en a  favore
cidas.

LEAO
(21 d e  jo iho  a  2 0  de  agorto )

Seus objetivo» serão  m ais fa* 
u lm en te  alcançados no  decorrer 
utsiA  5eroarva. especialm ente te  
U>mar um a iniciativa im pcrtan le  
Aoje. Saiba esplicar>se com  intcs 
^^cncia na v ida social e proüsaio-

V IRG EM
(2 2  d e  agosto  a  21  â e  setem bro) 

U m a posição  m ais otim ista 
d ian te  do» fa tos e m ais agressiva 
no  se to r de  trabalho  p o d erão  ía^ 
vorocc-lo no  que di|fa respeito  ks 
ceias futuras chances d e  sucesso. 
Não se precipite nos negócios.

UBRA
(2 3  d e  setem bro  a  2 2  d e  oo tub ro ) 

A i  recoRtendaçues que fu e r 
aos seus am igos e  colegas d« tra- 

d h o  poderão  ser beneficar e  a- 
ca tad as  com absoluto  in teresse. 
A ten te  se p ara  todos os d e ^ lh r s  
im portante^ na  conclusão d e  pro
je to s .

E S C O R P U O
(2 3  d e  ou tub ro  e  2 2  d e  nov em b ro ) 

Notícias felizes p o d erão  a l
te ra r seu p lano  de  trabalho , ftias 
perq>ectiva; e eeus r>ovo5 pro jetos 
com  relação ao  fu tu ro . C on te  com 
todo  o  epo io  d e  terceiros, pois 
ferá com preend ido  e au x iliad o .

SA C IT A R IO
^23 d e  novem bro  a  2 0  d e  dezesn.)

O  Sol. em  p leno  trânsito  p e 'o  
signo de  V irgem , que é tríp lico  do 
seu, d evera  am p lia r sua v isão  de  
um  futuro m elhor e  contribu ir pe
la  sua felicidade em  todos os senti
dos . V id a  rom ântica em  re a lc e .

C A PRICÓ R N IO
(21  d e  d e x e n b ro  o 19  d e  janeiro ) 

Seja  com o for, suas condições 
«m bienU ts apresei\tar*se.ão cada 
vez  m ais convidativas p ara  uma 
viagem  e  novos con tatos pessoais. 
P oderá  ser exigida a  sua presença 
em  um a festiv idade socia l.

A Q U A R IO
2 0  d e  j  ne íro  a  18 d e  fevereiro ) 

U m a disposição m a u  otim ista 
p o d erá  te r  exigida de  sua parte. 
N ão espa lhe  a  duv ida  a  seu res* 
peito , especial m ente d ian te  de  uma 
chance que lhe fo r o ferec ida . T ra 
balhe cora afinco jun to  d e  amigos.

PEIX ES
(1 9  d e  fevereiro  a  2 0  d e  m arço) 

A  com unhão d e  pensam ento  
com pessoaA inteligentes, muUo em 
especial nativos d e  Peixes, C ân
cer e E  corpião, favorece-lo-ão de  
m odo inesperado e  além  de  suas 
condições. P rocure co rresponder 
ao s fa tos.

sabia nue
. . . V IL A  V E L H A : notável form sção  arerütica. esta 
situada cerca  de  9 1 7  m  de  altitude, sobre  o  nivel do  
m ar, no segundo p lan a lto  paranaense , nas proxim ida
des d o  km  65 d a  Rodo%ria d o  C afe, en tre  C uritiba e 
P on ta  G rossa .

O R IG E M : H ã ap ro x im ad am en te  300  m ilhões de  
anos, no  período  denom inado C arbonífero . da  era 
P a ítozó ica , o clim a no  Brasil e ra  b em  d ife ren te  d o  a- 
tu a l . T o d o  o  sul do  Pais estava coberto  p o r  espessa 
cam ada de  gelo  num a superfície que d ev eria  te r m ais 
d e  I .5 0 0 .0 0 0  k m 2 . A s g randes m assas d e  gelo. d e 
nom inadas geologicam ente G ELEIR A S, n ão  são  e s tá 
veis po rem  m ovem -se sobre  o  so lo . A  geleira, ao  des- 
locar-se, a rrasta  g ran d e  quan tid ad e  d e  fragm entos de 
rocha na  p a rte  basal, Ie \'ando  na  parte  fron ta l b locos 
de  vãrías toneladas, que ao  serem  em purrados atuam  
sobre a  superfície p o r  o n d e  passam  p roduzindo  des
gastes por rem oção d o  m a te ria l. Em  ce rta s  ópocas do  
ano  o olim a tom ava-se  m enos frio e  p a rte  do  gelo der* 
rctia*?‘c .  A s águas p roven ien tes d o  degelo  corriam  pa  
ra níveis m ais baixos d o  terreno , levando  g rande  quan
tid ad e  de  lam a e  areia  que era  en tão  d ep o s itad a . O s 
lagos próxim os ã l  geleiras recebiam  tam bém  as  águas 
provenientes d o  degelo , c a n eg a d a s  d e  partícu las que 
iri-ro se d ep o sita r no  fundo  •

N o fim *da época  glacial sobreveio  um cltoia m ais 
quen te  e o  gelo desapareceu  com pletam ente, ficando 
depositada  ex tensa quan tid ad e  d e  sedim entos consti
tu ídos p rincjpalm ente p o r  are ias e  pareialm enie  po r 
argilas com  inclusões de  te ixos d e  tam anhos variad  'a  
C om  o  d eco rre r de  m ilhões e  m ilhões d e  anos, o d ep ó 
sito adquiriu  consistência e  com pactação  constituindo 
o  a ren ito  de  V ila  V elha, que é en tão  rocha ^ d im e n ta r  
fo rm ada  d e  partícu las d e  areias, m aterial argiloso e 
óx ido  d e  fe rro .

FO R M A  A N TK 3A  c  A T U A L : A ntes d o  desen
volv im ento  d a s  form as a tuais d e  V ila  V e lh a , a  mesma 
contitu ía  um a cam ad a  única e  con tínua de  arenitos, 
ten d ilh ad as em  d iversos lugares. A  ação  d a s  água . 
das chuvas e dos agentes quím icos foi decom pondo  o 
arenito , d an d o  orígem  os a tuais form as conhecida» por
C A U C E , CA M ELO . ESFIN G E etc.. SERA Q U E  UM 
D IA  V IL A  V E L H A  D E IX A R A  D E  E X IS T IR ))?

d o s  au to res d o  liv ro , M eio A m biente, em  viagem  
recentem ente realizada naquele loca l)

. . .  A  erupção  d o  V esúvio. no  an o  70 d a  e ra  c r is tã . 
A com panhada  d e  v io lentas eatrem eçõe» de  terrem oto , 
sepultou, em  poucos d ias P om péía  e H ercuU no. Nat 
escavações en tre  a s  ruínas dessas c idades, foram  en
co n trad o s os despo jos d e  m uitos hab itan tes, surpre
end idos p e L  m orte , quando  ten tavam  fugir.
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. . .  O s corais (recife» ), que m uitas v e ie s  oferecem  
perígo  ã  navegação, são fo rm ados po r rochas calcarias 
re?*gltantes da  ação  de  anim ais m annhos conhecidos 
po r C elen terados A n to zo á río s)? )

. . .  O  M A R  M O R TO , no  O rien te  M edio. apresenU  
uiDa concentração  d e  saís aproxim adanvenle o ito  vo  
xes superior a  d o s  ou tros m a re s ) )?  A peoar d o  noffie 
M orto  .que lem bra a  não  exii^téncia d e  seres > ívoi em  
suas ãguao, sabe-se ho je  d a  existência d e  oeres vivos 
mie rose ópio conform e inform ação ^'in loco** p o r  um

H O R IZ O N T A IS
I —  R io  d a  A rm ênia a  rxsoça d a  varinha d« 

c o n d ã o . 2 M uito g rande, desm ed ido  —  R o r  do
G o tv e tro . —  3 C rim inoso —  P ed id o  d e  a ju d a  —  se
g u ia . 4  P a rte  d o  chapéu  —  R aiva —  O cean o . 5 

Pouco espessa —  M o rad ia . 6  —  U m  —  Sofrim en
to  . 7 O  boi sag rado  dos antigo» egípcios M ^
lusco íb rã n q a io . —  8  Q u e  é divirivel p o r  doi» —  De 
signação  genérica d o s  vegetais Sufixo fem in ino .
9  —  Substrato  institivo d a  pisque —  Um a R a a ta  —  
R lc tra  d e  exército . 10 C ap tai da  A rgélia  —  Cies 
cia da  m o ra l. 1 V e n t o  fort«  —  filha de  filho og 
f ilh a .

V E R T IC A IS

I —  Irritar F am osa v ia  ro m a n a . 2 —  Pro-
to ro á rio  sem  m em branas ^ -G u la  espiritual. 3 0
•ol d o s  eg íg d o s  A balar Sigla d e  C o iã s . 4  ~  
A v ó  d e  Jesus ^  C id ad e  belga  —  (f ig )  D oçura. 5 

Eiem . p ref.: sebe. E n d u red m en to  d a  p e le . 6  
—- Período , época  —  O xido  d e  cálcio . 7 —- Vóz. 
pa lav ra  —  (B ib )  N om e d e  d e ip re to  ap licado  Por 
E requiel ã  c id ad e  d e  O n . 6  —  ̂ in terje ição  telõnla 
Liquido co ad o  ^ A i n d a . 9  ^  P reposição ““  Lim ite
fron te ira  —  A tração  p e sso a l. 10  —  D e ou tro  m odo 
—  C orreia  p ara  a p e r ta r . I I M ãe d 'ág u s  ora** 
ção .

R EM ETA  SU A S M E R C A D O R IA S PELO

Expresso Principal
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V IÁ R IO S D IÁ R IO S E N T R E  :
Sào Paulo  —  B otucatu —  S&o M anoel —  A varé —  Lençóis PaulU ta —  

A ru d o i  —  Bauru —  Isaraçu  d o  T ie tê  —  B arra Bonita e V ice  V eraa

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM AS CIN
T R A , 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
S. M A N O E L  —  SP

nUAL:
R U A  A R A G U iU A , S78 
FU N D O S —  FO N E : 
2 2 8 -6 2 0 7  - -  CA N IN D É 
SA O  PA U L O .

V IA G E  COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU C A R R O  E A PRO V ETTA N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N l L H E  O FERECE

C A R A N l v e í c u l o s  S .A .

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  63 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

Vamos rir
E  tem  aquela d o  gaúcho groa- 

$o b a rb a rid ad e  que chega a  São 
Paulo  e  tom a um  táx i.

"  T oca  p rá  São  CrU tovão, 
tch e . •

O  m otoneta , trem endo  go- 
zador, r e v iv e u  tira r um a c^eca d o  
gaúcho >

—  O  senhor quer que eu p e 
go o  M inhocão)

—4DIha, tche. se tu  te  garanU  
dirigir aó com  um a m ão, p o d e  pe
g a r 1

O  PREÇO DA PLAS*nCA 
H ER O .N O O U N A . oc n ão  fos- 

se mai» feia d o  que o  próprio  no» 
m e. no  m ínim o e m p a ta v a . S ab e  a- 
qucla  cara  o n d e  n a d a  sc oalva) 
N ada d á  p ra  ser ap ro v e ita d o ) E ra 
aquilo. N a v ila  o n d e  tnorava. a  ca 
d a  d ia  aparec ia  um» p iad inha nova. 
sobre  o  velho tem a: feiura d e  H e 
ro n d o lin a .

—  U m  d ia  encontrei com  ela 
aí v im  jun to , p ra  fazer comp&nhía. 
A li na  eequina um  guarda  m e p v  
rou  e  pergun tou : **Comuntcou e.s- 
SC desastre  ã  po líc ia)

E  m orriam  d e  rir • D epois, jã  
aparecia  ou tra  esto rinha d o  m evno  
g ê n e ro .

H arondo lina  deu  cofit a  ca 
ra  no  p o ste . P or Uoo é  que hoje 
e la  está bon itin h a .

G arg a lh ad as a lv a res . E  já  a- 
parecia um a n o v a  d o  rep risad o  pa
d rão :

—  H erondo lina  devia-oe cha
m ar N ecessidade porque n ão  tem  
coíoe m ais fe ia .

D eixa, que D. H erondo lina  sa
b ia  d e  todos o s coisa* inventadas 
sobre  sua fe iu ra . M as, deixa, 
tam bém , q u e  ca lad inha , ia atitea* 
lhando  io d o  o  d inheiro  que sobra
v a , p reparando-se  p a ra  a  ouipresa 
que faria a  io d o s eiMS senvergo- 
nhos, safados, fa lado res d a  \ i d a  o- 
lheta. eme b an d o  d e  m etidos, irv 
ven tadore»  d e  p iad inho j sem  a  m e
no r g raça .

—  ( ^ c o e n t a  m il cruzetroal —  
exclam ou um  d ia  conferindo  a  ca
d e rn e ta  d e  poupança  a tn a l ia d a .  
**Acbo que já  .

Sem  d izer n ad a  a  ninguém , 
conocgaig u ^ a  folga na  repartição  
e  partiu , a  cam inho d o  sonho : um 
cirurgiêo p lástico .

— A gora  ele* v ã ^  vert
A stfdua  e jp ec tad o ra  d e  nova- 

Ias, H erondo lina  e ra  fr.natízada 
pelos a r tii ta s  e« em  p art'cn la r 
pala  D ina Sfat, a  quem  considera
va  um  sím bolo  oexuaL a  rculher que 
hom em  nenhum  desprezo, pelo  
fato  d e  que to d o s  p re fe rem . S -u  
sonho era  este : te r  a  cora  d a  D -  
na  S fa l.

—  D epois d a  operação , eu 
quero  v e r quem  ê  que vai inven
ta r  q u e  eu n ão  vOu v e r film e de 
Frankestein . que o  F ranhestein  é 
que vai lá  em  caos f&e v e r .

C hegou m eia ho ra  an tee  d a  ho
ra  m arcada  e, co m o  o  m édico  era  
brasileiro , foi a te n d id a  um a ho ra  
depois d a  sua h o ra .

—  E n tre  naquela  sa la , p o r  fa
v o r . C  p ara  uxna fo tog rafia .

H erondo lina  n ão  con tro lava  a 
sistem a n e rv o so . O  m édico notou  
e  apiedou-se, a té  que em  respeito 
so s  seu» q u a te  50  a n o s . Exam inou 
d e  p erto , de  longe, d e  perfil, ima
g inando  o  que podería  conseguir.

E  en tão ,d o u to r)
—  V am os v e r .  . . vam o» ver,.,
P in tou um  grilo  nn h o ra  do

p re ç o . O  d o u to r c o b ra ra  cem  m il 
cruzeiros pela  p lá s tic a .

E n tão  n ão  vai d a r  p a ta  
m im  diose. m ostrando  a  e s d e r  
n e ta  d e  poupança, **tudo que eu 
tenho  i f o  cincoenta tnll* .

O  d o u to r teve p e n a . Ela que 
não  contasse p ra  ninguém , m *s 
faria  a  operação  pelo» cineoenta 
m il.

O  senhor é  um a n jo . M ss 
v e ja  lá t Q u e ro  ficar a  cara  d a  Di
na  S fs tl

—  V am o* v e r .  . . vam o» ver...
O p ero u -se .
V o ltou  d a  anestexia felix  

queria um  espelho, queria  oe v e r 
com a  ca ra  d a  D ina S fa t. Dr- 
ram -lhe o  espelho apenos no  te x 
to  d ia  depo is d e  o p e rad a .

—  V e ja .
—  O hl
A  decepção  foi grande, m as 

n ão  pod ia  rec lam ar. O  d o u to r co- 
b ia v a  1 0 0 . .  fizera p o r  50, com o 
réclam ar d e  ler ficado ro m  a  cani 
d o  P au lo  José? —  Chico Anísio
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Agricultores confirmam qualidade 
dos tratores Massev Ferguson

A  D ISIM A C  rev cn d cd o ra  Fer-
guMD. cob rindo  área  d e  2 0 .0 0  k/n2, 
cercA d e  36  m unicipio, com  ogèncÍM  loctli- 
zadaa estra teg icam ente  em  Len^óia Paulta- 
ta. A varé, B auru e Jaú , lidera a  ver.daa de  
tra to rca  agrícolaa d e  rodaa na  re g ião . F&- 
aa j ver>daa deve*ae a  p re íercncia  inteligen
te  doa agricultores d a  região em  o p ta r  pelos 
tra to rea  Maaaey Ferguaon, d e  com pro- 
v ad a  Qualidade, poÍa ap resen tam  ero to 
dos oa aeviços a  m elhor perio rm anee  dos 
tra to rca  n ac io n a is .

A liada  ás qualidades inquestionáveis 
dos tratorea M .F., os u iuáiioa con tam  com  
a  fssíiténc ia  D ISIM A C . pois a em presa 
m antám  18 represen tan tes p ara  o  perfeito  
a tend im en to  aos usuários, cerca de  2S 
veiculos, 30 m ecânicos tre inados p ara  a- 
tencam ento no cam po e etn suas oficinas, 
e  a nial^ com pleta  seção d ?  poças genui* 
nos M.F.i tudo  p ara  que o  agricu lto r te ' 
nha m aior segurança e tranqu ilidade  a o  a d 
quirir os produto^  Mas^ey Fergu^^on. A  ti' 
tu lo  d e  m íerm ação  fornecem os alguns nú
m eros de  tra to res adquiridos po r íro tistas 
d> região d u ran te  o  ano  d e  1080 .
FR O T IST A S A D Q . EM 8 0

A TU A L
U SIN A  D A  B A R R A  S.A  16 91
U S IN A S . JO SÊ 14 76
U SIN A  B A R R A  G R A N D E  19 70
U SIN A  D IA M A N T E  12 43
U SIN A  A Ç U C A R E IR A  S. M A N O EL

0 6  25
\ 'A L E  D O  R IO  P A R D O  R EFLO R ESTA - 
M EN TO  0 8  28
D U R A F L O R A  0 2  16

Iniciando 1981. confirm ando  a  quali
d ad e  dos tra to res M rssey Ferguson, a
Usina d a  B arra  adquiriu  m ais 22 tra tores 
a  fim  d e  irverententar sua p rodu tiv idade .

A gricultor faça  você tam bém  uina e s
colha inteligente, p rocure a  D itim ag em 
um a de  suas q u a tro  agências c  com prove 
á  qualidade  dos Iratore» Ma^aey F ergu
son, e  ten h a  certeza de  bons negócios pofs 
a  DUimag o ferece qualidade, segurança, 
tranqu ilidade c as m elhores condiçóes.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS i
PAULISTA

EDITAL

A  P refe itu ra  M unicipal d e  Lençóis Paulis
ta , com unica que estarão  ab ertas  as in.scrições 
p a ra  regencia d e  claSses d e  Prê E  cola^, paru  o 
an o  L etivo  d a  1981, nos dias 5 e 6  de  F e\x - 
reiro, n o  horário  da^ 9 :0 0  as 1 1 :00  e  das I 2 :30  
a i  1 6 :3 0  h o ias  no  Serviço de  E ducação e  C ul
tu ra  Mur.icipaL á  R ua Cel Joaquim  A . M artins 
N .o 5 7 5 .

C O M U N IC A D O

A  Prefeitu ra  M unicipal d e  Lençóis P ta ., jun 
ta tnan te  Com o  SESI, p rom overão  o  cu r.o  de  
C orta e  C ostura, em  no^sa c id ad e .

O  período  d e  inscrição será a tê  o  d ia  30 de  
jane iro  •

- .  L ocal: —  P arque Infantil Eliza Pereira  de 
B airos, d e  segunda á  se z ta .

H orário  de  inscrição d s i  8 :0 0  As 10 :30 , das 
12:30  Ai 17 :30  e  das 19 :00  As 2 0 :3 0  hora^ .

L ençóis Paulistai, 13 d a  ja n r íio  d e  1961 .

SETOR EDUCACIONAL E SESI

Manifestação do presidente 
da Caixa Econômica Federal

N osso co laborador, sr. 
M acedo D antas, an te s  de  
tran ife rír  sua residência 
de  B otucatu p ara  Lençóis, 
enviou  longa ca rta  ao 
d r . C il C o u v èa  M adei
ra , ilustre P residen te  da  
C aixa Econôm ica F ederal, 
a lu d in d o  elogiosam ente 
aOf funcionários d a  agên* 
cia daquele  eatabeled- 
m ento , na  v izinha c idade, 
cu jo  geren te  ê  o  s r .  Leo- 
nes Luiz Toznê, assesso
rad o  en tre  outros, poi 
A lfredo  Z av a tie  R lh o  e 
H erm ann  MuUer. A gora 

o  d r. M acieira respondeu  A 
c a rta  pBtnvês d o  seguinte 
ofjcio, d a ta d o  d« Brasília 
em  12 de  janeiro :
PREZADO SENHOR

Presen te  a  correspondên*

cia d a tad a  d e  10 .12 .80 , 
v ia  pela  qual V .S a .. no 
m om ento  em  que transfe
re sua residência da  c ida
d e  d e  Botucatu p ara  a  de  
Lençóis Paulista, oferece 
tseu testem unho sobre  a  
b o a  qualidade  dos sers*i. 
çoft p restados pela  Cai* 
xa  Econôm ica F ederal, na 
A gência d e  Botucatu, m a r  
cadatnen te  pelo  esforço  e 
dedicação  d e s  serv idores a 
que se refere nom inaliuen. 
te .

A o  reg istrar o  fato , 
que m e causou profunda 
ftatisfsção, resta-me espe- 
nsr  que V .Sa. continue 
r^Kcbendo o  bom  tra ta 
m ento  que, p o r  d ev e r lhe 
d ev e  ser d ispensado, des 
ta  feita nas dem ais agên

cias d a  CEF, o n d e  estou 
certo , encon trará  V .Sa. 
aervidores im buídos d e  ^ 
gual interesse e dedicação.

C obstinada tAeta da  
E m presa, a lcançar satia- 
fatóriog Índices d e  aten- 
dirnento ao  público, para  
bem  e cada  vez  m elhor 
cum prir com  efidéncia  e 
dedicação  as tarefas con
fiadas A CEF, com o seja 
a  d e  funcionar com a v e r
d ad e iro  Banco de  D esen
volvim ento S ocia l.

R efta-tne, assim, agrade
cer S j expressões elogiosas 
d irig idas ao s serviços da  
C EF. a o  tem po  em  que a- 
preeer^to m in h a i cordiais 
saudações- C il C ouvêa 
M rcieira * Presidente

Partido Trabalhista
Brasileiro

A G O R A  FICOU FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U L O S .

V I S I T E

 ̂RELOJOARIA E 
ÓTICA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

3S ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de N o ve m b ro , 636 -  Tel. 63*0102

Coexuatão D ire to ra  M tm iopal P rovisória
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos lerm os d a  Resolução n.o 10.765, d e  15 
fevereiro de  1960, d o  T ribunal S upeno r Elei
to ral. fic^m c o n v o c a d o s  p ^ r este m eio, to d o s os 
eleitores filiados ao  P artido  T rabalh i» ta  Brasilei
ro  ( f T B )  deicte M unidpio , p a ra  a  convenção 
P artidária  .a te r lugar no  d ia  8  de  fevereiro de 
1981, com  início ks  9 :8 0  (n o v e )  h o ras  e  cncer 
ram en to  As 17 :00  (dezesse te) horas» A R ua 7 de 
setem bro  n.o 635  P arque Infantil FJlsa Pereira 
de  B arro t; (a o  lad o  d o  fo ru m ), nesta  cidade de 
Lençóis PaulUta-SP, com  a  seguinte:

O R D EM  D O  DIA
a )  Discussão e  vo tação  d o  M anifesto, P ro 

g ram a e  E statu tos d o  P artido  T rabalh ista  B rasi
leiro;

b )  Eleição, po r vo to  d ire to  e  secreto, d o  T)í 
re tó río  M unicipal, que será constitu ído d e  13 
( tre z e )  M em bros e  05  (c inco) Suplentes;

c )  Eleição, pelo  m esm o sistem a, d e  um De 
legado  e  respectivos suplentes A C onvenção  R e
gional :

d )  E leição, tam bém  p o r vo to  d ire to  o secre
to . da  C om issão executiva e  seu# Suplentes, pe* 
lo D iretório  M unicipal E le ito .
(a5 .) R osa d o  C arn ip  C on ten te  A m aral —  Se 
:retária

e )  O utros a m in to i d e  interesne p a rtid á rio .
Lençóis Paulista, 20 d e  Jane iro  d e  1961 .
C artó rio  E leitoral d a  161.a  Z ona —  Len*

çóia Paulista .

Recebi nesta  d a ta .

L ençóis Paulista, 23 d e  Janeiro  d e  1981

—  O  
Rota.

ivão  E leitoral ^  W iUon d e  M oraes

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p ara  você apetitosos salgadinhos 
Pastéis —  C roquetes —  C oxiuhas —  
E m padas EiTirrai —  RisolU e  Qolbes 

C a/e  —  i ^ e  e  vitainm as

Tudo quentinbo  íerto na  hors

AV BRASIL, 624 —  FEUPE 
CAMARAO 556

Café souro nosso café
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Um dedinho de prosa
NHO z e

I

I

D om ingo, um a ho ra  ap6e a  aprcèentaçáo  
d e  êcu program a acrtanejo , na R ád io  T e rra  B ran
ca d e  Bauru. N hó Z á re tom ou  a  Lençála onde 
tería  um  encontro  co m  um  am igo para  tra ta r de 
a^aunCot garticu larea .

A o  c ruzar a  Rua 1 S, na  eaquina d a  R elo io i 
ria  e  ó tic a  A m etlita . encontra  A nastác io , am igo 
doa velhoa tem poe, an tigo  m orador d o  Fartu* 
rao , ho>e rad icado  na  c id ad e .

ô  N hò Zé. m ecé já  cá7 C oríea  m em o eu 
tava iacuilano oce na rád io  d i Bauru. A chu oui 
a  vd ii nem  chegô lá d i v á rta , mecé já  quit

—  Qué iaau Naatáeio^ Bauru nufn é  táo  lon 
gi I já  faia mais de  ho ra  qui term inei u pogram a. 
I. oce mi conhecí, eu ress>eito a  Ui» i quero  pac- 
aá dua oitenta.

Paaaá dua o itec ta7  Viiigt. puríbidu,
Nb6 Zár

—  Paaaá dua o iten ta  aaano , N astácio .
—> £ h ,  N há Z e, m ecé c  d i m o rti.
“  ] océ, eum pade>  M udô p rá  vila> C o ^ p ró

Náo, N h6 Zé, luguei um a nu N ucn Luiz
Z illo .

^  J á  acoatum ò c o 'a  c idade. N astác io )
—  Q ui nada» N hò Zé. num  gostu  d i m oder 

n a g i. A qui tudu é  d e fe re n ti. Inté g gaiu canta 
erradu l

—  E rradu . N a itá d o )
Poia é, N hò Z é .  Eli ve  u  o rarao  d a  luixi, 

penaa qui é m adrugada  t can ta  fo ra  d i F o ra .
—  Pelo  geitu num  foÍ aò u  cu tnpade qui 

num  aeoitunsò ca c id ad t.
—  l&au m em o. N hò Z é, in té  ua an im ar ca- 

aeru tá  lo fre n u , U  caehorru  ve  a  luizi du  poati i 
uhra pen&aou qui é  lua cheia. A gora , aofré me
m o, N hò Zé, é  u  S a p e c a .

Q ui d iabu  é  iaeu, N aatácio)
—  Um gatu  d a  Z izica, N hò Z é .
—  Perai, N aatácio . Inté u gatu^
^  Poia an tao . NhÒ Zé. E li tav a  acostum a- 

du  nu d tío . cum  paiò. tu ia, aquela vidinha d í ro
ça . Dmrvei pegava in té  cobra .

—*  Já  aei, cu m pade . V ai mi dizé qui aeg ga« 
tu  tá  m ianu ío ra  d e  b o ra )

—  N áo, Nhò Zá. £  qui eli d a  um  duro  d ia  
graçadu i num  consegui pegá  nem  um  ratu  dcssi 
de  c id ad e .

Maia, í u sítiu. cum pade) I u  ca íezá)
—  C ab ò  tudo, N hò Zé. P a trão  a ren d ô  prá 

cana. a rrancaro  p  cafezá, cab ò  inté um  aerviçu.
—  Inté u  servtçu, N aatácio)
^  P o b  é. S6 cum  iatrator eli$ ca tp í, p aav  

adubi. num  percisa m a b  da  g en ti. D í lá  aò fi- 
cò  aodade d a  água pu ra  da  m ina. d o  m iará qui 
Z izica fazia pam onha, daa  galinha, d a  porcada 
nu  chiquéru. E h l aodade f Dus bailinho na  hiia, 
da  coiéta d u  café  nu tem pu dt verão , d u  ran 
chu qui já  rancaru. ondi paaaei a  lua>di*niél

—  C arm a, Naatácio. A gua paasada num  to 
ca  m in jò lu . M eeé é  sacudidu. hom i forti. Um 
d ia  Deua a ju d a  ua tra b a ía d ò .

—  Será, Nho Z é ? ) )

(  PR EFEITU R A  M U N IC IPA L D E  LENÇÓIS P T A

T O M A D A  D E  PR E Ç O S N o  0 1 /6 1

Acha-se ab e rta  na  D iretoria d e  C om pras O b ras  e 
Serviços d a  P refeitura M unicipal d e  Lençóis Pautbta. 
T om ada de  Preços n.o O l / ô l ,  que viaa a  execução 
de  1 0 .0 0 0  (deis m il) m etros quad rados de  pavíBien- 
tação aafátiica e 1 . 6 0 0  (hum  mil e  seiscentos) m etros 
linesrea de  guias e aargetas em  locais p rev iam ente ea- 
tabelecidos pela  m unicipalidade.

k
f O s intereasados p o d erão  o b te r cópia d o  Edital 

com pleto na  D iretoria d e  C om pras, O b ras  e  Serviços 
da  P refeitu ra  M unicipal, no  horário  de  expediente, 
Iodos oê dias ú leb , an tes d o  encen a in en to  d a  presen
te lic itação .

O  encerram ento  dar-ae-á no  d ia  09  de  Fevereiro  
d s  1961. i s  10 .00 h o ra s .

Lençóis P au lb ta , 20  d e  Jane iro  d e  1961 .

( a )  Ezio Paccola —  P refeito  M unicipal

Chefe do Posto opina sobre
diarréias

V árias cartas chegaram  
confirm ando

òea d o  D r. Nor- 
b e rto  Poroperm ayer sobre  
a incidência d« d iarré ia  na 
popu lação  d e  Lençóis Pau 
I b ta .
Fom os en tão  ao  Posto  
de  S aude  local afUn de  
co lher inform ações do  
M édico chefe daquela  u* 
n idade , D r .  Jo ã o  Pacco* 
ia. que teceu com entánoa 
a  re sp e ito .

**Não é  um a calam ida
d e  —  diaae o  m éd ico —  
to d o  v erão  acontece a  
m esm a cotaa**. **A credito  
con tinua —  que são  diar» 
rciaa es tiv ab . que acon te
cem  em  todo  lugar *. 

M eam o aasim o  D r . 
io não  d a r  suaJoãi

opinião aobre a  poaaibt- 
lid ad e  de  aer a  água fo r
necida p e lo  S A A E  á  p o 
pulação  ou a  que irriga a i  
hortaa  a  causado ra  da  
d iarréia, afirm ando  que 
"sò  conheço d o b  gran- 
je iros que vendem  verdiP 
raa e  que t ^  auag g ran 
jas  aqui. O  restan te , creio 
eu, traz  a s  verdu ras d o  
C e a g e ^  de  Bauru, sendo 
im possível fazer-ae um  
exam e *, enfatzzou.

S alien tou  a in d a  o  M édi. 
CO chefe d o  Posto  de  Sau 
d e  que **nosso fiscal Bo* 
v e to  M efloU  está  a t u i -  
m ente  d e  férias, e  eocno 
ele está m ala en fronhado  
com  o  trab a lh o  poderia  
responder eoft> precisão  
te  a água vem  sendo pe-

riòd ieam ente analisada**. 
"A fiançou a in d a  que, de
v ido  a o  fato de  estar há 
apenas se ii m eses n a  che« 
fia d o  P osto , não  teria  
condições d e  responder 
a  to d as  as pergun tas .

S o u b e r ,  to dav ia , que 
o  exam e da  água fo rn e 
c ida  pelo  S A A £  á  popu 
lação é  feita  d iariam ente 
em  se tra tan d o  d e  exa
m e quím ico, m as o  bac
teriológico é  realizado  se- 
m estral m e n te . Foi apura- 
do^ a inda , que la l choca- 
gesn é  (eiia  na  p rópria  
tação  d e  tra tam en to , efw 
quan to  que algum as pes
soas en trev is tadas corwi- 
deram  mai« eficiente este  
tipo  d e  análise, s  bacterio . 
lógica príncipaIm ente, ser

e fe tu ad a  em  v  á  r  i q  s 
pon to s d a  o d a d e .
Q u an to  ao  a le rta  d o  D r. 
N orberio  Pom perm ayer, 
o  C hefe d o  Posto  disse 
que **é m uito cedo  p a rs  

e le  p o d e r afirm ar . i» o , 
p o b  ele não  tem  d a d o i 

ee ta tb ü co i suíicientca, vi>- 
to  te r cheg sd o  aqui o n 
tem ". C on tinuando , eacla 
receu a in d a  o  D r. Jo ão  
Paccola que "há módicoe 
m ais an tigos na  c idade, 
que conhecem  os proble- 
m at daqu i, e  não  fizeram

Ia, c  pelo  que s d  estas d i
arréias sem pre  aco n tec e  
ram  nesta  época, sem  que 
ninguém  fizeme um  alerta 
so b re  b ao " . finalizou.

A o deapadir*se, o  m é
d ico  apresen tou  10 ra- 
lu ltados de  exam es v in
dos d q  Instituto A dolfo  
Lutx, p a ra  C arte ira  de  
Saúde, e  ap en as  trés ap re  
sen ta ram  p resença  de  ver 
nunoses, todav ia , n o b u -  
m a acusava G tard í

Um perigo

ten d o  m aia gabarito  qua 
ele, d ev id o  e s ta r cm  Len 
çóts há  bastan te  teC&pq**.

*Eu m esm q p ro s í^  
gue —  trab a lh o  h á  trin ta  
anos em  L eo çó b  Pauits-

futuro

P orém  o  D r .  Jo ã o  Péc* 
co la  ad ian to u  ã  rep o rta 
gem  que fa rá  « n a  aolici- 
tação  ãquele  Instituto de  
p e ^ q u b a i p a ra  que p roce
d a  aos exam es d a  água 
que serve a  população , o  
m a b  ráp id o  possível.

O s m oradores d a  V ila  Jard im  Ü biram a já  estão  
ap ree n n v o i com  o  perigo  que p o d e rá  rep resen tar a  
A v . C aste lo  B ranco , d e p o b  de  p a v im e n u d a . A  a- 
preensão  é  dev ido  a  m esm a n ão  possub  can teiro  pa* 
ra d iv id ir a s  p istas p o d en d o  ser transfo rm ada  em  lo
cal de  racha pelos F ittip a ld b  d e  L sn ç ó b . EiSUmos s- 
le rtando  enquanto  é  tem po  d e  re faze r o  é rro  porque 
por hora som ente fo ram  co locadas as p ed ras  mais 
grossas e  n ão  o  asfalto . F icam os ã  espera de  soluções 
que só venham  em  benefíc io  de  todos, p rinopal- 
m «nte o$ d o t  ja rd im  U biram a que ficarão satisfeitos 
com  esta m ed ida .

C A P O A N I
C O M E R Q O  D E  V E ÍC U L O S L T D A  

R E T IF IC A  C O M PL E T A  D E  Q U  A L Q U E R  TTPO D E  M OTOl 

R U A  X V  D L  N O V EM B R O , 782  LENÇÓIS PA U L IST A

A c«r*  voc6 nâo pracÍM  m ít  d»  cu lsd e  p a n  eem* 
p ra r  peças o r if in a b  ou  acessórios p a ra  carro  
o u  cam inhão . Em

Cimó Cia
Ltda.

V oc£ e n c o n tr , d e  tu d o  p e n  vciculae naci«n*iâ 
peJo m eoor p reço  d e  r e c ü o .

V lS IT E -O  E  C O M P R O V E .

A V . 25 D E  JA N E IR O . 105 T E L  6 3 0 2 U  E 
630531

FUNERAKIA GUfDO

TÜM ULOS EM  M Á R M O R E E  G R A N IT O  N A T U R A L

SO A N O S D E  BONS SERV IÇO S

Rua 1 de Setembro, 484 Foue 63-0024

M A R IA  B E R N A D E T E  Z IL L O  D E  O LIV EIR A
C R P  1370

Psicóloga Clínica
L U D O T E R A P IA
PSIC O D R A M A
O R IE N T A Ç Ã O  V O C A Q O N A L

C O N SU LTÓ R IO : R U A  P IE D A D E , 2 t l  
FO N E  6 3 0 0 6 4  ( ju n to  eo  C e n tr ,  d e  O fu lm o4
O torrin  O laringo log is)

ACOUGUE SANTO EXPEDITO
Cerne* B ovines, Suína*. Franco* Inteiros e  C ortado*. P e a i

M A T R IZ  —  
F lU A L  —  
FIL IA L  —  
F lU A L  3  -

E m K E C A  A  D O M IU U O

R U A  IS  D E  N O V EM B R O . 761  —  FO N E  6 3 0 4 0 6
1 —  A v  U B 1R A M 4 S 09  ~  FO N E  6 3 1 1 3 5
2  —  A v . C A ST E L O  B R A N C O , 3S 6  ^  FO N E  63 0 7 9 S  
~  R .  C E L  JO A Q U IM  K . M A R TIN S, 1535

Comércio de acumuladores São Cristóvão

/MOMO & M O M O

Batena* nuva« s  fecoodK ioa«slas « c a b ^  .e  4em;iaaj» agoS demtilao* « w luçau  de  bsiertaà getal

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V EN ID A  9  ú £  JU L H O  N . o  6U6 rO N E S  —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

E N T R E  N A  T U R M A  D O S Q U E  SA BEM  ESC O LH ER

Skol, homem! Skoi!
DEPOSIIO DÜOOE

D ISTR IB U ID O R  SK O L E  C A R A C U  P A R A  M A C A T U B A  £  REG IÃ O  

D U Q U E  D E  C A X IA S, S /N  ^  FO N E 66-1251  M A C A TU B A

C O N H E Ç A  EM

Nike Modas
O i úilim oa lançam ento» em  calça» S taroup  e  P ooh  além  de 
Vordado», tecidoa. calçadoc e  artigo» p ara  cam a e  m eaa .
C onheçam  tam bém  m  van tages»  que »ó N ILCE M O D A S  p o d e  lhe oferecer

R U A  15 D E  N O V EM B R O , 4 1 4  —  T E L E FO N E  630161



O  t c o LENÇÔIS PAULISTA —  SABAOO, 31 0 £  JANEIRO D £ IM l

Palácio das Palmeiras, paco à altura de Lençóis
im HA c&aW pcWolA «Mnbina

No
do imUBáUpMM VBUÚMO •  
e ú e w o o  o oB v id^o* , ba

do dhrcrsoA 
vuÍAd« do  
«̂o» •  ProloiAo 

coLa  o a ir c fo ^  
é tn a o , 4 
do  •  P o ié a o

do AÚ-

3 o  it 
ipoli 
PoJiBOI-

fU do CoirovM MooÉfii^ 
CoBomâido om  m o  B o* 

M t pOftO do  COOCfOto ot- 
modo, ^ ttd o  do iiidioi 
OJqUifiOlòOáCOA OrTOiodoOr 
OO coBiro d o  pro«o 
ttkO dá o ooioo, o  oovo 
p rcd io  Nm p ro io lodo  •

O Podor
0 oiKior »«iponor.

do m locoItTo «M Cobiao-

OO koloj d o  SoCOf 
PeooodU, E A éco^ão. SoUa 
do E j^K diooio. B okáo  do

íBGE»
broi, A im o io n io d o  «
P»*

do
loCAÍCtodoO 

OA oIa oorto  do  PolÁAâO.
A  »odo do Lofidettvo 

podo oor eoMdorodA 
iomboB do dávidoA amo 
doA moi« ImdAi do E*ia* 
do. dodo A qiÉoLdâde o 
b o a  fámo wodoi cm 
ArAhommn Totslmonio 

rovoottdA co a  lombnA do Ub 
bÓáA. doiCACA >0 AO M l iO- 
lotior. Além do plooÁno,

sm pio  
230 hicAfOA. 

ioo potooOAi 
BA cor vordA o dtAlnboí» 
doA do  íonBA e*coloBsds,

doBMur
Aa

pre»idoBCA 
to r i d id a  do

«A o mrmu trote
do lAqymte o íuo

oBroodofOA polo CO lobo- 
roccbído poro a coo

doc mea P ipa .
por
doA

tiv

IO •  c a i a  do AUAdiora k  <4>mp

A  pracA tooe cxcolcote 
Cfobolho urboBieDco. doo 
do ArbohiAcdo. UcoA. A- 
COAAOA p o r todoo OO lo- 
doo c  Amplo pAJQUo dc

o do-
tfapoftAAte do üb- 

BUBAÇéO <piO d á  ote 
n d o  to d o  a p o c io l 4 
o b m .

O Ate lAAofurml deu-oo 
p e r  ooltA doo 20  bormo ba 
oetTodA oooto do

Na OCAAláo folBiSm; o 
ProoídoBto do CámaíA e •  
Proéato MubícípaI. o 
quo! om rápido  discoroe 
fox umo avaUacão do «oua 
trobolbeA o

Vila do Sapo tecebe melhoria
O a ifAbAlboA do  podro^ 

g^dbAmoBio d o  VMa C od- 
lOBtA do  Bbibo  (VkU do  
S o p e ) . iá  m  oBcoBlTAm 
OBi odiAotedo AOt ad o A

iodos AA

UO|A AA u 4« VAS o  pfobl doA
vílo.

QuAAte AO probtemo do 
éfuoA pUmou quA fkAm 

, A« morodorte 
4 ropoctofom 
A ProfcilurAqoo.

volte o  cbevAV. AS 
b4o  te  torBCBi 
távAlA •

Também a Ictio do Cor-
dp Corvo Bibbco

doAobãmiido.

quo obnfUA m  éfyaa

porídodo  do m
quo im padird

tTAA& b o rd e
to , 0

o  p ro p n o tán o  dos to r?^  
ooa po r oBdo te m  quo 
acr ic ite  o  (ogao porm^ta 
quA o  BMAno pAiiO por

lATTOai fhCAttdo lAlB- 
AAAA problAflte

kicionodo. "Eote CBodidA
\  r .  i

vás do  proprwdAd# 
JooqoBB ConteBte. 
do  á  lunpAZA pohddàCA do  
IaíIo do  c é n o f e  do  Cor
vo  Biabco ovBArá qoa 
Ai cAABa mjAm iovAdidAo'*,

A o quA pATACO. O fTATA
problAAA dA V iIa Cob iab
t t  do  BaÍIO AAiá a a  vías 
do  aor aolucioriBdo. poLi 
m  A diABAfOfli fo r bom 
oBAcutedo oa aao ro d o m  
pcdoTAo ficAr •eo a rtid n a , 
cboTA ou  íaça sol

AGUAS DE
St A. BARBARA

A ceodicronodo am
mAAoio ,

Duqno: 63020S

.  bidvo-BUBorAiv do iBUAdo Agofe 4a biaa biãoí 
m ptáAÜcoA da  20  litxoo, a o b  lorootrAA do

I SUPEA MERCADOS SEBASTUO 
AVENIDA PADRE SALUST10, M 6

‘Sa/üaAO'

Lençóis Hotel
NOVA DOtCÇAO LHE OF£R£C£: 
Q t ARTAS E SABADOS 

TUOADA CARIOCA, DESDE 11 I 
SABACX» E DOMINGOS

R O O tZ IO S  D E  P IZ Z A S  D E  T O f X »  O S  T IP O S  D ESD E 1« >0 H O R A S
(P 1 Z 2 A 1 0 L O  V IN D O  DE SV O  P A U JD )

A O S D O M IN G O S;
A LM O Ç O  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M E IO  DIA

T U D O  tSSO  COM  O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

RECEBA  SEM SAIR D E  C A SA  SU A  P IZ Z A  O U  FE U O A O A  DISCANDO

Lençóis Hotel • Rua 7  de Setembro 9 3 4

A o a o n  do  H ioo Na* 
cíobbJ. cxocutedo p o r 
Aa  Bonda M lmícaí da ci
d a d e  dc  P ed erae írsa  t  o 
haste^m cnto  doa Pavi- 
IhocA NacíohaJ. P su le te  «

foi
d a  a  placa. 
inaum tA do o  P aláci 
PalmcuBA.

A póa a« aolcnídadea. foi 
o ferecida ao  p i^díco  uraa

E stád io  Ar- 
d te iq i^ lo  Breqa e uA  co
quetel 4a pencoalidadeA  
pre»entci.

OR. PM AjO F. d e  SOUZA SO.VA 
G ru íf iá o  D aaiB te O te ic a  C btbJ 

RU A  7  DE SETEM BRO , « 3 3  —  Foba 63 -1207

LEV E A  F A M IU A

C H A P A D A O
p la y  G m n n d  —  Salão am plo

frioa A S
8  típoa da 18 pTBtOt 

CUua^A** 
a  AO a r Uvre

la d o da

No 
K a  306 .

d a  MaraebAj R o o d aa

Carlinhos e
Capucho

P raje to*  elctro-eleCrAoicot 
•oxn p ro f« « o M Í 
^«tròM ca iiidtMtri.J

"N A D A  AD1AIVTA T E R  U M A  T V  O U  UM 
EQ U IPA M E N T O  D E  SOM  SEM U M A  BOA 
R E C E PÇ Ã O -

PR O JE T O S  E M C m TA C EN S DE:

V H P  —  U H F  _  FM  —  C A T V  —  M A T V  
rA N T E N A S C O L E T IV A S) —  d R C U IT O  FE 
C H A D O  O E  T V  —  SO N O R IZA Ç Ã O  RESl 
D E N O A L , C X ^IE R C IA L . IN D U STR IA L £  
P U B U C A  —  A L A R M E  C O N T R A  INCÊN D IO S 
E  RO U BO S —  PA IN ÉIS DE C O N TR O LE PA  
R A  M A Q U IN A S IN D U STRIA IS

Técnico; H íran Capucho
—  Mm .  d«  CHteo BAM da cxpenéncMi fo m » d o  
p«la C T l d a  F und .(Ã o  Edue*cjooal d« Bauru

R U A  A N ITA  G A R IB A L D i. 730  
R U A  M X t  D O  p a t r o c í n i o , 3 3 5  

FONE 531201  —  LENÇÓIS

Brevemente uma novidade
para os A U D IO F IL O S

FU TEB O L:
C A .L  T R E 5  L ETR A S Q U E  M E R E C O d

T U D O  D E  HÕS
Se analixarm oc d e  um a m aneira fria e  co rre ia  im- 

remosi que o  ooeao futebol eatá qm  tan to  ftLaramaii 
zado. No final do  ano  (oi com poeta um a dAietroria com 
ap m aim âd am en te  20  pesisoai, toda» proB tetando ira 
b a lh a r m uito, me*mo aabedorcA que a  te refa  era  éx 
<Jua. V án o a  plaooa foram  eatudadoa e  d ^ u t id o ^  em 
alguma» reuniòea, cobx a  v inda d e  doi'* treinadona» 
p a ra  potarvclm ante dirigir o  C A L  ncate 61 no  cam  
peonato  d a  3-a d iv isão  de  profiaaionaia. D e um a hora 
p ara  ou tra  a  d ireção  ficou reath ta  a  3 ou 4  diretora» 
que continuaram  a  ee em penhar e a inda sendo mal 
coB tpreendidoi p o r  alguna lençoenaea lo talm ente  ( o  
ra  de  a in to iiia . A final, será que o  noaao futebol eatá 
fa lin d o ) L en ço a  um a c idade que se destaca  en tre  mui 
taa não  conaegue m an ier um  tim e p ro fim ioaa l.

Eata na ho ra  d e  aco rdarm os m inha gente, e  lutar 
metf&o cabendo  que a  m aré é forte p a ra  ultrapaaaar 
moe e ita  barreira  A inigoe d o  futebol, nóe devemoe 
m oetiar ao# incautoe que fu tebol a in d a  é  uma p a iiãn  
da  m aioria  e  Lençóis não  pode m au  se ausentar de 
um  certam e d a  3 ^  d iv isão  porque aeu nom e fo< 
escrito no  pested o  com o cam peão  e chegando  até 
a  2 ,a divisão com  m uitos m ériioe. Cal são  treg le
tras que preci>am aer respeitadas e  a ju d ad as pelo a- 
m ante  d o  esporte  b re tã o . A  terceirona é  nt 
te .  Q uem  se hab ilita  a  e n tra r  ne»ta lu ta )

C A R A N i: UM G O L  P A R A  C A D A  ESTR ELA  
Jo g an d o  dom ingo últiOlo no  C am pinho. a  equi 

p e  de  futebol de  C am p o  d a  C arani. de  Len^óèl 
Pauhata. aplicou sonora  go leada  no G rêm io  5 Estrelai 
(C aran i A utom óveis d e  B au ru ), a ting indo  o  placai 
dc  S a  3.

A póa a  partida , o  pessoal daqu i coFDentou que 
aeu5 colegas d e  Bauru ganharam  um  gol p a ra  cada 
estrela.

Form ou o  C aran i com  Pau!o; Jo ão  C arlos, M ar 
CO&. V aguiaho e  F e rn an d o ; M ário e  B ü ;  Jair, Porto  
(L az in h a ). P irré  e  Z é  Luia.

A pós ^ iofo* oferecida um a ch o p ad a  d e  Ca. 
rani. na  ofiem a, ocasião em  que ficou m areado  para  
o  p r ó ú n o  dom ingo o  jogo de  revanche en tre  am- 
bo s.

D U R A FL O R A  4 X 2  F A R T U R IN H A  
P reliando  dom ingo p . passado, em  seu gram ado 

contra  a  aguerrida  esquadra  d o  F artu rinha  F .  C . ,  
à  equipe principal d a  D uraflora , colheu ótim o r e c i 
tado . go leando  o  o p o n en te  p o r  4a2i  ten to s  m arca 
dos por C hicão, O iv a ld ín h o  c  B eto 2. fo rm ando  cota; 
Eli. T urco . Ncy, M auro e D erm icio; F erraz. CKTcas 
c B eto ; E dgar ( P é ) .  O svald inho  e  V ava. com pletan
d o  a  Miim sua 6 . a  p a rtid a  invicta.

O  C ascudâo . colheu o  ez trao rd ioãrio  resultado 
de  3x0. gols m arcados p o r: G era ld o , N atal « Z é Scr* 
gio. m an ten d o  desta  fo rm a um  longa invencibilidade, 
já  que com pletou sua I9 .a  p a rtid a  invicta. Neste do. 
mingo o  D uraflora recebe a  vtsità d a  excelente equi 
pe  d o  C o p lan a .

Bom dia Lençóis
V oce )á mc conhece. Sou a  in form ação . Refli
to  tudo  o  que se diz e  o  que t e  faz no  Estado, 

is  s  no n u m d o .no

E  olhe. fazendo a  m inha assinatura vou Ibe 
ta r apens»  C r$  1 7 ,0 0 .
Procure meu A gent« pelo  telefone 63-0600

F O L H A  D E  SA O  PA U L O

G A Z E T A  E SPO R T IV A

.4.NTE5 DE CO M PRAR VIDROS  C O iS W L T E  
OS PREÇOS D E

Vidrex
VIDROS DE TODOS 0 5  TIPOS -  DAS 

M ELH O RES ISD C ST R JA S , A  PREÇOS SEM 
C O X e O R R E S r jA
M A S T É M  A IS D A  M O \'T A G E S S  DE BOX 
PARA B A SH E JR O  E V ITR IN E .

R V A  CEL }O A (lU IM  i4N S£LA /0 MART I NS ,  
N.ô 1540 —  FO N E 6 3 1 8 0 6  —

Marcenaria Pescara Reis
A f* * n o «  «m bvtxÍM  Eatanies —  CotinKa em F ó r m ^  —  E ^ tru tu n s  de  M kdeir* e  M óveis em  C er«l

O  M ELH O R  SER V IÇ O  PE L O  M EN O R  PR E Ç O  

A V E N ID A  C A ST E L O  BRANCO. 4 9 7  ^  V IL A  JA R D IM  U BIRA M A

•I


